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			PREFÁCIO


			Na presente obra, Glossário etimológico de vertebrados: origem grega e latina dos termos, Jorge Ferigolo apresenta e discute a etimologia dos principais termos utilizados no estudo dos vertebrados, em particular sua anatomia. O termo grego etimos se refere à “verdadeira” origem das palavras. Por exemplo, como se originam os termos científicos da anatomia? Fíbula, por exemplo. Fíbula era um alfinete para prender a túnica dos romanos. O mesmo alfinete era chamado de perônio pelos gregos, termos utilizados por Vesalius e Galeno para se referirem ao osso lateral à tíbia, e que por analogia parece a agulha do prendedor de túnicas. Outro exemplo notável, dos muitos milhares, são os nomes amônia e amoníaco. Qual sua origem? Entre outras hipóteses, há a de que os termos provêm do fato de que os egípcios produziam o que os gregos chamaram de hals ammoniakos, “sal de Amon”, utilizado na lavagem de roupas, misturando água do mar à urina de camelos, em um local próximo ao templo de Amon, o principal deus dos antigos egípcios. 


			Pela profundidade do tema que desenvolve, e sua necessidade na ciência em geral, esta obra cumprirá importante papel para um melhor entendimento do significado dos nomes científicos, bem como na criação, pelos cientistas, de termos a serem utilizados em sua pesquisa (como na concepção de nomes de famílias, gêneros e espécies). 


			Dr.ª Ana Maria Ribeiro


			Paleontóloga do Museu de Ciências Naturais, Departamento de Biodiversidade, SEMARS; professora/orientadora do PPG Geociências, UFRGS; professora/orientadora e coordenadora do PPG em Sistemática e Conservação da Diversidade Biológica (SEMARS/UERGS); editora da Revista Brasileira de Paleontologia. 


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Neste trabalho, damos a lume a origem grega e/ou latina dos principais termos da Zoologia, com ênfase na Anatomia de Vertebrados, para utilização em futuras pesquisas e na história da anatomia e fisiologia. Qual é a origem dos termos científicos? Muitas vezes não encontramos um lugar que explique suas origens, o que acontece em todas as áreas do conhecimento. Muitos têm origem em Homero, em Filósofos Pré-Socráticos, Hipócrates, Aristóteles etc. Por exemplo, de onde vem o termo Anatomia? Do prefixo privativo an-, sem, não + tomos, partes; portanto sem partes. E os nomes dos ossos? Qual é a origem do nome tíbia? Tíbia era uma flauta romana, feita com o osso hoje chamado de tíbia, da perna de aves. O mesmo se dá com os demais termos, milhares, como crânio, encéfalo, vértebra, clavícula etc. Encéfalo quer dizer, literalmente, “dentro da cabeça” (en-, em, dentro + kephalos, cabeça); e clavícula (clavis, chave + diminutivo -ula), “pequena chave”, por sua semelhança com uma primitiva chave. Etimologia provém do termo etimos, significando verdadeira origem + -logos, estudo, e refere-se à origem e, portanto, ao significado das palavras. 


			Quando um biólogo, zoólogo, botânico ou um paleontólogo descreve uma nova espécie ou um novo gênero, ele precisa nomeá-los. Para tal, utiliza termos que se referem a alguma característica anatômica, funcional ou sua procedência etc. Como os termos são normalmente de origem grega ou latina, torna-se necessário conhecê-los e como são grafados, quando aportuguesados, sempre respeitando a transliteração com base no grego ou no latim. 


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este trabalho tem por objetivo maior apresentar a origem grega (gr.) e/ou latina (lat.) dos principais termos da Zoologia, com especial ênfase na Anatomia de Vertebrados. Para tal, foram incluídas as principais raízes gregas e latinas e os afixos (prefixos + sufixos) que têm sido utilizados ao longo dos séculos da história da Zoologia. Evidentemente que este trabalho não esgota o tema, porque cada subárea possui inúmeros termos técnicos que estão muito além do nosso propósito. Foram ainda incluídos muitos vocábulos não biológicos, mas que têm relação com os seres vivos, caso de termos da Geologia que têm relação com os animais por meio da ecologia e da paleontologia. Além dos Vertebrados, foram incluídos termos de outras áreas (Invertebrados, Botânica etc.) e que são necessários para distingui-los de estruturas de Vertebrados. Igualmente foram incluídos os principais termos filosóficos de autores da Antiguidade Clássica e que têm relação com a Biologia; além dos principais anatomistas. 


			Os termos gregos transliterados estão sem os acentos e sem as marcações dos “espíritos”1, para maior facilidade e porque originalmente tais acentos e espíritos não existiam, já que foram introduzidos pelos Gramáticos Alexandrinos, no século IV a.C. No Glossário, quando aparecem dois termos gregos ou latinos juntos, um é o nominativo (termo com função de sujeito/adjetivo) e o outro é o genitivo2 (indicando posse ou relação com; como no termo grego ὀδόντος, odontos, do dente; e no latim dentis, do dente); ou são singular e plural (como em gr. αἴτιον, αἰτία, aition, aitia, causa, causas). Para os termos anatômicos e fisiológicos em Homero, baseamo-nos em Daremberg (1865) e em Malgaigne (1842). Sobre os biológicos de Aristóteles, ver também A. L. Peck (em Aristotle, 1955, p. 24-39; e em Aristotle, 1965, p. lxii-lxxxix). As obras onde são utilizados os diferentes termos técnicos criados por Aristóteles estão indicadas no Index Aristotelicus (Bonitz, 1955). 


			Não está nos objetivos deste trabalho discutir a relação entre diferentes línguas, como entre latim e grego. Sobre isto há muitas publicações, e as interpretações variam no tempo. Por exemplo, por muito tempo, considerou-se o latim como derivado principalmente do grego (ver Valpy, 1852). Hoje, a tendência é considerar-se que são línguas irmãs, derivadas ambas do indo-europeu. Mas, certamente, houve uma “importação” de cerca de 10.000 palavras gregas para o idioma latino, à época de Cícero (106-43 a.C.).


			O melhor dicionário de grego disponível é o de Liddell e Scott (1953); e o melhor de latim é o de Lewis e Short (1956). Mas há vários outros excelentes dicionários de grego e latim, bem como outros sobre os termos da Biologia e da Medicina (e.g., Konstantinidis, 2006; Tirri et al., 1998), alguns disponíveis na internet (ver Referências).


			As palavras são em geral formadas de outras mais básicas, que são chamadas de raízes ou radicais, aos quais se acrescentam afixos. Por exemplo, basisfenoide, nome de um osso craniano, é formado da raiz grega ςφήν, sphen, que significa cunha3, à qual se adicionou o prefixo latino basis-, base e o sufixo grego εἶδος, eidos, forma de. Portanto, Osso basisfenoide significa “osso da base do crânio, em forma de cunha”4. Alguns termos da Biologia podem, ao observador mais cuidadoso, parecer estranhos, pois são formados por prefixo, radical e sufixo de origens diferentes. O que isto quer dizer? Que, em um mesmo termo, um prefixo/radical/sufixo é de origem grega e outro de origem latina, como em basisfenoide. Tais termos complexos surgiram com o advento do assim chamado Latim Científico (também chamado de Latim Moderno ou Novo Latim), utilizado em linguagem científica, no qual, além das raízes e afixos latinos, foram incluídos raízes e afixos gregos, bem como vocábulos de outras línguas da Antiguidade e modernas. 


			Assim, a maioria dos nomes de estruturas é formada pela adição de prefixos e/ou sufixos gregos/latinos a termos básicos chamados radicais, como em Osso esfenoide. De fato, a regra mais comum em grego, na formação dos termos anatômicos, é a adição do sufixo -oides (do gr. εἶδος, eidos, forma de) aos radicais, como em odontoide (gr. odous/odontos, dente/do dente + -eidos, forma de; logo, odontoide significa “forma de dente”).


			Muitas estruturas anatômicas, em particular no esqueleto, foram nomeadas por analogia com objetos bem conhecidos dos Gregos e Romanos. Por exemplo, o nome “falange”, do gr. φάλαγξ, phalanx, plural φάλαγγες, phalanges, se deve a que as falanges distais (ossos dos dedos) do Homem (e de muitos Vertebrados) têm a forma de uma cunha, como a parte anterior de uma Falange5 do Exército Greco-Romano. E também perônio, do gr. περόνή, perone, e que é originalmente o nome de um broche que servia para fixar a túnica; que corresponde à fíbula, do latim fibula, e que é o nome do mesmo broche dos Romanos. Outro exemplo é a patela, do latim patela, e que significa pequeno prato. Outros termos foram criados de acordo com costumes ou até com o nome de jogos; como é o caso do astrágalo, nome que deriva do jogo astragaloi (literalmente “astrágalos”), ou astragalismos, jogado com Ossos astrágalos de cabra ou ovelha. Este jogo veio a dar origem aos hoje chamados jogo dos ossos e jogo de dados. Outros termos anatômicos derivaram de alguma semelhança por vezes grosseira, com algum objeto, animal ou parte deles. Este é o caso do lat. tragus, do gr. τράγος, tragos, que significa bode. Tragus é o nome de uma porção da orelha externa (situada sobre o Meato Auditivo Externo), assim chamada porque pode ter um tufo de pelos similar à “barbicha dos bodes”.


			Alguns nomes científicos de animais provêm de outros nomes, por analogia. Por exemplo, em Giraffa camelopardalis, temos uma analogia: camelopardalis (“camelo-leopardo”) significa que esta espécie se parece em tamanho com um camelo e sua pelagem é semelhante à do leopardo. Também é o caso do nome Hippotigris (significando “cavalo-tigre”), que os antigos gregos davam à zebra, sendo hippo, cavalo; e tigris, uma referência ao aspecto da pelagem semelhante à do tigre (sobre estes e outros exemplos, ver Bodson, 2010). 


			É importante lembrar que os radicais, prefixos e sufixos de origem grega e latina geralmente aparecem modificados em português. Por exemplo, no nome do Osso esfenoide, o radical grego ςφήν, sphen (cunha) se torna “esfen-”, enquanto que εἶδος, eidos (forma) se torna “-oide”; de modo que em português temos esfen- + -oide, esfenoide. Como no caso do sufixo -εἶδος, -oide, palavras, raízes e afixos gregos são latinizados na formação das palavras em português, daí não derivarem diretamente do grego.


			Os filólogos consideram que as palavras em geral provêm de verbos, pois são estes que indicam as ações realizadas. Em função disto, nomes, adjetivos etc. são chamados de termos deverbais, o que quer dizer “termos derivados de verbos”. Por exemplo, o termo latino corona, que significa coroa, deriva do verbo latino coronare, coroar. Em português temos vários acidentes anatômicos derivados deste verbo, como “sutura coronal”, “artéria coronária” etc. A sutura é assim chamada porque se localiza próximo ao lugar onde é colocada a coroa nos reis e rainhas; e a artéria, porque ela circunda o coração como se fosse uma coroa.


			Os exemplos fornecidos no fim de cada item são casos de aplicação do termo em questão; como no item “Cephale, kephale (Aristóteles, Rufus de Efésos), gr. κεφαλή, cabeça, na Antiguidade por vezes significando crânio, ex.: Cefalópodes (kephale + πούς, pous, pé)”. Aqui, “Cefalópodes” é um exemplo da utilização do termo gr. cephale, kephale, cabeça, e não como Aristóteles ou Rufus chamavam os cefalópodes (Aristóteles os chamava de μαλάκια, gr. μαλακός, mole, ou seja, “animais moles”). Outros exemplos não são de aplicação do termo, mas de estruturas incluídas no item; por exemplo: “Organelas [...]; ex.: Mitocôndrias” (logo, mitocôndrias são um exemplo de organelas). Os dados entre parênteses podem também indicar o grupo taxonômico ou a região corporal à qual a estrutura pertence, bem como, no caso dos ossos, se ele é um osso par ou ímpar; como no item: “Osso Pterigoide (Vertebrados, crânio, par) [...]”. O nome de autor(es) entre parênteses (e.g., Homero, Hipócrates, Aristóteles), logo após cada vocábulo do Glossário, indica quem pela primeira vez utilizou o termo ou primeiro se referiu àquela estrutura; cujas obras se encontram na Bibliografia.


			Muitas vezes, o sentido atual de um termo tem uma relação indireta ou aparentemente nenhuma relação com o sentido original. Por exemplo, o termo âmnio, do gr. ἄμνιον, de Galeno, e que originalmente significava pequeno cordeiro, foi por ele aplicado à membrana embrionária que envolve o embrião de Vertebrados Amniotas.


			Para dar maior ênfase, algumas das principais estruturas do corpo estão em caixa alta, como é o caso dos nervos, vasos, forames e principais ossos do corpo, bem como as estruturas do Sistema Nervoso Central; o mesmo acontecendo com os nomes de enfermidades.


			Em relação a este trabalho, quero agradecer, em primeiro lugar, aos meus antigos alunos da UFRGS (PPG Geociências) e PUCRS (PPG Biociências), bem como aos meus colegas biólogos e paleontólogos do Museu de Ciências Naturais (da antiga Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; MCN/FZBRS), Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (SEMA), em particular à minha colega Dr.ª Ana Maria Ribeiro. Finalmente quero agradecer muito especialmente ao meu caro amigo Dr. Odi Alexander Rocha da Silva, professor da Universidade Estadual de Tocantins (UNITINS), por suas incomparáveis aulas de Língua e Cultura Grega. Como este é um trabalho inicial, espero que os leitores enviem correções e contribuições ao e-mail jorgeferigolo@gmail.com.br. 


			





				

					1 Ver Acento de Aspiração.


				


				

					2  O caso genitivo (genit.), tanto em grego quanto em latim, é da maior importância, porque foi dele que derivaram inúmeras palavras das línguas neolatinas e muitas outras, como o próprio inglês (geralmente através do francês). O genitivo implica principalmente em posse, ou relação com algo. Por exemplo, em latim, “o campo” é ager, mas foi do genitivo agri (“do campo”, “relativo ao campo”) que derivaram palavras como agricultura (cultivo do campo) e agrimensura (mensuração do campo)


				


				

					3  Aparentemente a origem do nome desse osso está em que antigos anatomistas o viam com uma forma de cunha (gr. ςφήν, sphen) situada entre a porção facial e a porção craniana propriamente dita, em uma vista lateral do crânio. Outros autores entendem que o nome original do osso teria sido os sphecoidale, com o sentido de “osso que se assemelha a uma vespa”; o que poderia referir-se a uma vista interna da base do crânio. Então, o nome os sphenoidale teria sido um erro de transcrição posterior (ver Schuenke et al., 2011). A comparação do esfenoide com uma parte de um animal permanece na Anatomia Humana, em que a porção ântero-lateral do osso (osso orbitosfenoide nos demais Mamíferos) é chamada de “pequena asa do esfenoide”; e a porção póstero-lateral (alisfenoide nos demais Mamíferos), de “grande asa do osso esfenoide”. Esse sempre foi um costume geral, o dar aos ossos nomes de coisas melhor conhecidas; portanto por analogia.


				


				

					4  Evidentemente que alguns termos estão implícitos ou subentendidos. Por exemplo, o termo Enaima (en- + aima) de Aristóteles significa literalmente “com sangue”, mas, referindo-se a animais, significa “animais com sangue”. Como o sangue em questão é o sangue vermelho, Enaima significa “animais com sangue vermelho” (os atuais Vertebrados/Craniata). 


				


				

					5  Falange era um conjunto de soldados de infantaria, armados com lanças e espadas.


				


			


		




		

			A 


			A-, ad-, prefixo (pref.), lat. (latim), em direção a, próximo a; ex.: Glândula adrenal (ad- + renalis, renal, “próximo ao rim”; esta glândula está sobre o rim, pelo que é também chamada de glândula suprarrenal).


			A-, an-, pref. privativo (priv.), gr. (grego) ἀ-, ἀν-, sem, não; ex.: Apodidae (ἀ-, a-, sem + πούς, pous, pé; sem pés; nome que se deve ao fato de estas aves terem pés muito pequenos); em Aristóteles, Ápodes são os Vertebrados que não caminham, como Peixes, Cetáceos e Serpentes. 


			Ab-, pref. lat. que indica afastamento, para longe de, após; ex.: Aboral (ab- + os, oris, boca, refere-se ao lado contrário ao da boca; e que corresponde à extremidade do ânus, principalmente nos animais de simetria bilateral, como os Vertebrados). Ver Simetria bilateral.


			Abdução, pref. lat. ab-, após + verbo (vb.) ducere, levar. Este é o movimento de afastamento de um membro do plano mediano do corpo. Por outro lado, a abdução da mandíbula se refere ao movimento de abertura da boca. Oposto de Adução; ex.: Músculos abdutores da boca. Ver Adução e Adutor.


			Abdutor, pref. lat. ab-, após + vb. ducere, levar. Oposto de adutor; que abre a boca ou desloca um membro em direção lateral (para longe do centro do corpo); ex.: Músculos abdutores da perna; Músculos abdutores da mandíbula (que abrem a boca).


			-abilis, -ibilis, sufixos (suf.), lat. indicando qualidade; ex.: Ursus arctos horribilis; Araucaria mirabilis.


			Abiótico, pref. priv. lat. a-, sem + bios, vida; refere-se a algo com ausência de vida; ex.: Ambiente abiótico. No início, a Terra era um planeta abiótico. Após alguns bilhões de anos surgiram as bactérias anaeróbicas, que viviam nesse ambiente sem oxigênio. A seguir surgiram as bactérias e as algas produtoras de oxigênio. Finalmente, graças a estas últimas, foi possível o desenvolvimento da vida aeróbica, unicelular e a pluricelular aeróbica.


			Abomasum (Anatomia, Mamíferos), pref. lat. ab-, após, para longe de + omasum, omaso; uma das câmaras gástricas dos Ruminantes/Artiodáctilos e que se situa logo após a câmara chamada de omasum. 


			Aboral (Anatomia, Vertebrados), pref. lat. ab-, após, para longe de + os, oris, boca; lado oposto ao da boca, o ânus; o tubo digestivo nos Mamíferos em geral é constituído por: boca, faringe, esôfago, cárdia, estômago, piloro, duodeno, jejuno, íleo, cecum, cólon ascendente, cólon transverso, cólon descendente, cólon sigmoide, reto e ânus.


			Abscôndito ou absconso, vb. lat. obscondere, esconder, ocultar; encoberto. Algumas vísceras estão, por assim dizer, “escondidas” ou encobertas. Por exemplo, os rins e as glândulas suprarrenais, que são retroperitoneais (razão pela qual sua abordagem cirúrgica pode ser feita pelas costas); enquanto que o baço se situa por trás do ângulo esplênico (gr. ςπλήν, lat. splen, baço) do cólon. Outros órgãos retroperitoneais são o pâncreas e o duodeno.


			a.C. ou A.C., abreviaturas para “antes de Cristo”. 


			-ação, suf., do lat. actĭo, actĭonis, ação, movimento; ex.: Articulação.


			-actĭo, -onis, suf. lat., ação, movimento; actĭo deu origem ao sufixo “-ação” em português; ex.: Articulatio (artus, articulação, membro + -actio), Articulação. 


			Accipiter, lat., falcão; ex.: Accipiter (um gênero de falcão).


			Acéfalo, pref. priv. lat. a-, sem + gr. κεφαλή, kephale, cabeça; refere-se a algo sem cabeça.


			Acelia (Anatomia, Mamíferos, Coluna vertebral), pref. privativo gr. ἀ-, ἀν-, sem, não + κοιλία, koilia, cavidade, escavado. Diz-se dos corpos das vértebras que têm faces cranial/caudal (superior/inferior no homem) planas. O mesmo que platicelia ou vértebra anfiplatiana. Ver Anficelia, Procelia e Opistocelia. 


			Acento de Aspiração. Em grego antigo, as vogais e a letra “rô” (ῥ, “r”), quando iniciam uma palavra, têm um acento que é uma espécie de “vírgula” colocada sobre a letra. Se a concavidade da vírgula estiver invertida (para trás), a vogal e o “rô” são aspirados. Então, por exemplo, na palavra ἑπτά, teremos a transliteração como hepta, com “h” (que representa a aspiração). Igualmente na palavra ῥίς, rhis, nariz; como também em Rhinoceros (de ῥίς, rhis, nariz + ceros, corno; nariz com corno), o gênero do rinoceronte, em que o “rô” é aspirado. Diferentemente, quando a concavidade da “vírgula” for normal, a exemplo de ἄκρος, extremidade, topo, teremos a transliteração como akros, sem “h”; e o “rô” (ῤ) tem significado de “r” simples, não de “rh”. Tais acentos de aspiração foram introduzidos pelos Gramáticos Alexandrinos (os quais trabalhavam na Biblioteca de Alexandria; século IV a.C.), com o objetivo de ajudar as pessoas na pronúncia, mas sem mudar o significado das palavras. Tais sinais, de uma certa forma, persistem em palavras que derivam do grego antigo, em várias línguas. Por exemplo, palavras escritas com “rh” (rô aspirado; e.g., Rhodes em inglês) indicam uma origem grega. O mesmo acontece nas palavras com “th” e “ph”; como em theology (gr. Θεός, Theos, deus; θ, theta. com som de th) e em philosophy (gr. φιλία, φίλος, philia, philos, amor, amizade + Σοφία, Sophia (φ, phi, com som de ph), Sabedoria, amor pela Sabedoria). Antes da Reforma Ortográfica de 1911, também em português muitas palavras eram escritas com “rh”, “th” e “ph”, como em rheumatismo, theologia e philosophia. 


			Acer, acris, nominativo6 e genitivo (genit.) lat., agudo, pungente, amargo; do vb. acere, afiar, tornar agudo.


			Acidofílico, adj. lat. acidus, ácido + vb. gr. φιλέω, phileo, eu amo (vb. amar); refere-se às células e tecidos orgânicos que têm afinidade por um corante ácido como a eosina. Contrário de Basofílico ou Basófilo.


			Acidus, lat., ácido; ex.: Acidez gástrica.


			Acinesia (Biomecânica), pref. priv. lat. a-, sem, não + gr. κίνηςις, kinesis, movimento, mudança; falta de movimento. Diz-se de estrutura que não tem partes móveis, i.e., acinética. Por exemplo, o crânio dos Mamíferos é acinético, enquanto que o crânio das Serpentes é cinético, pois tem movimento entre os ossos da base quadrado e pterigoide. Muitas Aves também têm cinesia entre os ossos do bico (rostro) e os ossos cranianos (caixa craniana) propriamente ditos.


			Acinus, acini, lat., uva, baga, ácino; unidade secretora terminal de glândulas exócrinas (de secreção externa) e que têm uma pequena luz interior; logo, ácino é cada elemento de uma glândula exócrina com a forma de um cacho de uvas. 


			Acleidia, pref. priv. lat. a-, sem + gr. κλείς, kleis, chave; sem clavícula; caráter de alguns Mamíferos, nos quais as clavículas foram reduzindo de tamanho durante a evolução e finalmente desapareceram; ex.: Certos felinos, como o gato doméstico. A clavícula, que conecta a cintura escapular com o tronco, é um osso que existe em muitos Peixes, bem como nos Tetrápodes em geral. Em Aves e Dinossauros Terópodes, as clavículas direita e esquerda estão fusionadas entre si, formando o Osso fúrcula. Este é um dos ossos utilizados no “jogo do osso”.


			Acnestis, aknestis (Homero), gr. ἄκνηςτις, dorso, região dorsal; Homero (Odisseia, 10, 161) com este termo se refere à coluna vertebral de um cervo (Daremberg, 1865). Hoje o sentido é o da região entre as escápulas e a região lombar, onde um animal não consegue coçar.


			Acro, lat., do gr. ἄκρος, akros, extremidade, topo, ponta; ex.: Acrômio (processo da escápula que se articula à clavícula, na articulação acrômio-clavicular); Acrodontia.


			Acrodontia (Anatomia, Répteis, dentes), lat. acro-, gr. ἄκρος, akros, extremidade, topo, ponta + ὀδόντος, odontos, do dente; implantação dentária reptiliana, na qual os dentes estão fusionados à margem dos ossos; ex.: Lagartos Agamidae e Chamaeleonidae, Esfenodontídeos e alguns grupos de Répteis extintos. Os demais Répteis têm implantação dentária geralmente pleurodonte (e.g., Lagartos em geral) ou tecodonte (e.g., Arcossauros em geral). Quando há alvéolos, a articulação dos dentes com o osso chama-se gonfose (gr. γόμφος, gomphos, cavilha, encaixe). Ver Pleurodontia e Tecodontia.


			Acromático, pref. priv. lat. a-, sem + gr. χρῶμα, chroma, cor; diz-se de algo a que falta cor; também a instrumentos ópticos, quando seu sistema de lentes não decompõe a luz; ex.: Lentes acromáticas.


			Acrômio (Galeno, Anatomia, Vertebrados, cintura escapular), gr. ἄκρος, akros, extremidade, topo, ponta + ὦμος, ὤμου, omos, omou, ombro; um processo ósseo da escápula, o qual se articula com a clavícula; ex.: Articulação acrômio-clavicular. 


			Acropódio, gr. ἄκρος, akros, extremidade, topo, ponta + πούς, ποδός, pous, podos, pé, do pé, ossos da porção distal das mãos e dos pés; ou seja, o conjunto das falanges de cada um dos membros. 


			Acros, acr-, gr. ἄκρος, akros, extremidade, topo, ponta; ex.: Acrodontia; Acromegalia; Acromelia. 


			Acrossoma, gr. ἄκρον, akron, extremidade + ςῶμα, soma, corpo; refere-se à extremidade da cabeça do espermatozoide.


			Actinium, lat., do gr. ἀκτῑ́ς, ἀκτῖνος, aktis, aktinos, raio, do raio, algo que irradia; ex.: Actinomicose.


			Actinomorfo, lat. científico actinium, gr. ἀκτῑ́ς, ἀκτῖνος, aktis, aktinos, raio, do raio + μορφή, morphe, forma; algo que tem a forma radiada. Semelhante a actinoide, utilizado em Zoologia; enquanto que actinomorfo, em Botânica.


			Actinopterígios, lat. científico actinium, do gr. ἀκτῑ́ς, ἀκτῖνος, aktis, aktinos, raio, do raio + πτέρυξ, pteryx, asa, nadadeira; Peixes com nadadeiras com raios ou lepidotríquias, esqueleto ósseo e brânquias com opérculo.


			Actus, lat., ato; ex.: Ato sexual.


			Acus, acicula, lat., agulha, agudo, pequena agulha, objeto agudo e pequeno; ex.: Acuminado; Formato acicular.


			Acústica, gr. ἀκουςτικός, akoustikos, do vb. ἀκούω, akouo, eu ouço (vb. ouvir); refere-se ao ramo da física que estuda o som, fenômeno ondulatório causado pelos animais e objetos e que é propagado pelos mais diferentes meios, principalmente o ar, a água e os sólidos.


			Acutus, particípio passado (p.p.) do vb. lat. acuo, eu afio (vb. afiar), eu torno agudo; relacionado a acus, agulha; ex.: Crocodylus acutus (acutus é uma alusão à forma afilada do rostro deste animal).


			Ad-, pref. lat., próximo de, em direção a; indica aproximação; ex.: Adaptação.


			A.D., abreviatura para Anno Domini, Ano do Senhor; tem o mesmo sentido de “depois de Cristo” (D.C. ou d.C.).


			Adaptare, vb. lat., ad-, próximo de, em direção a + vb. aptare, ajustar, vb. apto, eu ajusto; ex.: Adaptação.


			Aden-, gr. ἀδήν- ou ἀδέν-, referente a uma glândula; ex.: Adeno-hipófise (porção da hipófise que é de origem glandular; a outra porção é a neuro-hipófise, com origem no Sistema Nervoso Central).


			Adeno-hipófise, gr. ἀδήν- ou ἀδέν-, referente a uma glândula + hypophysis (hypo-, sob + physis, origem crescimento), um “crescimento sob o cérebro”, que corresponde ao lobo anterior da hipófise. O lobo posterior é a neuro-hipófise.


			Adenoides, gr. ἀδήν- ou ἀδέν-, referente a uma glândula, lat. adeno + gr. εἶδος, eidos, forma; “forma de glândula”. Elas são geradas de tecido linfoide, como as tonsilas palatinas, e ambas têm a função de combater infecções. As adenoides se localizam mais acima e mais para trás das tonsilas palatinas e do palato mole. Elas são observadas numa radiografia do pescoço em perfil (com regime para tecidos moles). As adenoides podem representar um problema quando não regridem na idade correta e permanecem grandes por inflamação/infecção. As adenoides aparecem como uma massa arredondada na porção mais superior e posterior da faringe e relacionam-se também com dificuldades respiratórias, dor de garganta e a serem responsáveis por infecções que podem se estender até a orelha média (otite média) e os seios da face (sinusite esfenoidal e/ou etmoidal). Ver Regime radiográfico.


			Adeps, adipis, lat., gordura; ex.: Adiposidade; Tecido adiposo.


			Adipócito, lat. adeps, adipis, gordura (animal) + gr. κύτος, κύτους, kytos, kytous, jarro, vaso, célula; células do tecido adiposo (i.e., células que armazenam lipídios). São mais abundantes no tecido celular subcutâneo dos Vertebrados.


			Adiposo, lat. adeps, adipis, gordura; relacionado a lipos, graxa, banha, gordura; ex.: Tecido adiposo subcutâneo.


			Adjetivo, lat. adjectivum, pref. lat. ad-, próximo de, em direção a (sentido de aproximação) + ject, p.p. do vb. lat. jacere, jogar, lançar. Adjetivo é qualquer palavra que descreva qualidades, quantidades ou estados dos nomes; ou que modifique e/ou descreva os nomes; ex.: Cão grande; Homem inteligente. Os adjetivos “grande” e “inteligente” modificam os nomes Cão e Homem. Alguns nomes específicos estão adjetivando uma estrutura, como em Corpus albicans do ovário.


			Adluminal, adj. lat. ad, em direção a + lumen, uma cavidade, uma luz (de uma víscera); refere-se a uma estrutura que esteja adjacente à luz de um órgão; por exemplo, estruturas adjacentes à cavidade do tubo digestivo (esôfago, estômago, intestinos) são, por exemplo, o fígado e o pâncreas, que são glândulas digestivas exócrinas. O pâncreas é também uma glândula endócrina (que produz insulina e glucagon). 


			Adução, pref. lat. ad- + vb. ducere, levar; movimento de um membro do corpo em direção à linha média; i.e., deslocando-se de uma posição lateralizada em direção ao centro do corpo (como “fechar as pernas”); adução também se aplica ao movimento de fechamento da boca; oposto de abdução; ex.: Músculos adutores dos membros. Ver Abdução e Abdutor.


			Adutor, pref. lat. ad- + vb. ducere, levar; que fecha a boca ou que desloca um membro em direção medial (para perto do centro do corpo). Oposto de abdutor; ex.: Músculos adutores da boca (Músculo temporal, Músculo masseter); Músculos adutores da perna. 


			Adventícia, lat. adventicius, proveniente de fora, de adventus, p.p. do vb. advenire, provir, acontecer. Refere-se à camada de tecido mais externa e que reveste um órgão ou um vaso; ex.: Túnica adventícia dos vasos sanguíneos, composta por tecido conjuntivo, fibras colágenas e elásticas.


			Aeiro, aeirein, vb. gr. ἀείρω, eu levanto, eu penduro, eu elevo; vb. inf. ἀείρειν, levantar, pendurar. O verbo grego aeiro deu origem ao termo ἀορτή, aorte, aorta. Este termo foi primeiro utilizado por Hipócrates para a traqueia e/ou os brônquios, condutos que estão “pendurados” no meio do tórax e estão cheios de ar. Ver Aorta; e Liddell e Scott (1953).


			Aequus, lat., igual; ex.: Equivalência. Distinguir aequus de Equus, o gênero do cavalo moderno.


			Aer, aeros, gr. ἀήρ, ἀέρος, ar, vento, espaço, azul do céu; ex.: Artéria (gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, contendo ar). Na Antiguidade, acreditava-se que certos “ductos” (as artérias) estariam cheios de ar, e não de sangue. Isto se devia a que, nos respectivos corpos de animais mortos por sangria (cujos pescoços eram cortados), as artérias se tornam relativamente vazias e colapsadas. Então, parecia aos antigos que apenas as veias conteriam sangue. Aristóteles e outros, no entanto, já descrevem a artéria aorta como um vaso sanguíneo; portanto distinguindo-a das veias em geral, como é o caso da principal veia do corpo, que Aristóteles chama de grande veia (que corresponde às atuais veias cavas superior e inferior). O termo que ele utilizou, ἀορτή, aorte, se refere a algo pendurado, porque deriva do vb. gr. ἀείρω, aeiro, eu levanto, eu penduro, eu suspendo (vb. inf. ἀείρειν, levantar, pendurar, suspender). A aorta, e em particular a crossa da aorta, formando uma espécie de cajado, também parece pendurada dentro do tórax; o que também é o caso do coração. 


			Aesthesis, aisthesis, gr. αἴςθηςις, sensibilidade, sensação; ex.: Anestesia (pref. priv. gr. ἀν, an-, sem + aisthesis; sem sensibilidade). 


			Aevus, lat., tempo, idade; ex.: Longevidade (lat. longus, longo + aevus).


			AF (Mamíferos), abreviatura para ânulo fibroso; com a lâmina cartilaginosa terminal (LCT) e o núcleo pulposo (NP), eles constituem o disco intervertebral (DIV). O AF é um anel de tecido fibroso que une as margens dos respectivos corpos de duas vértebras contíguas. Apenas os Mamíferos têm NP, LCT e DIV. Embora não seja chamado de AF, também os demais Vertebrados têm um anel de tecido conjuntivo denso unindo cada par de vértebras contíguas. Ver DIV, LCT e NP.


			Aferente, adj. lat., pref. ad-, para + vb. ferre, carregar, produzir; utiliza-se principalmente para nervos que conduzem estímulos sensoriais; o contrário de eferente, nervo que leva estímulos motores para um órgão. Os nervos aferentes carregam os estímulos do meio ambiente, em direção central, ao cérebro. Também se utiliza para vasos sanguíneos arteriais que levam nutrientes e oxigênio para as vísceras, enquanto que os vasos eferentes venosos carregam o CO2 de volta.


			Agelas, gr. αγελάς, vaca. Ver bous, βοῦς, boi, gado e tauros, ταύρος, touro. 


			Ager, agri, lat., campo, do campo, gr. ἀγρός, ἀγροῦ, agros, agrou, campo, do campo; ex.: Agricultura; Agrimensura. Observe que as palavras de origem latina e grega derivam do caso genitivo (agri, do campo ou referente ao campo; cultura/cultivo do campo, medida/mensuração do campo), e não do caso nominativo (ager, o campo).


			Agilis, adj. lat., ágil; hoje utilizado para formar nomes de táxons; ex.: Lacerta agilis.


			Ágora, gr. ἀγορά, do vb. ἀγείρω, ageiro, eu reúno (vb. reunir); lugar de reunião pública de qualquer tipo; aparece já em Homero (ver Smith, 1842). O termo grego kategoria originalmente significava “acusação” e é um deverbal7 de κατηγορίεν, kategorien, “falar contra alguém”, “acusar”; do pref. gr. κατά, para baixo, sob, para fora, contra + vb. αγορεύειν, agoreuein, declamar, falar abertamente em público, na ágora. As Categorias de Aristóteles interessam muito à biologia, porque todas elas podem ser aplicadas aos animais, às plantas e às suas partes, como seus caracteres (por ex., em “o cavalo é branco”, branco é tanto uma categoria de qualidade quanto um caracter do cavalo). Ver Categorias.


			Agranulócito, pref. lat. priv. a-, sem + grano, grão + gr. κύτος, κύτους, kytos, kytous, jarro, vaso, célula; nome de célula sanguínea branca sem um grande número de grânulos citoplasmáticos; mas que pode apresentar grânulos azurófilos; ex.: Monócito; Linfócito.


			Aidoia (Homero), gr. αἰδοῖα, órgãos genitais externos; semelhante a medea.


			Aigyptos, gr. Αίγυπτος, Egito; que deriva de Hat-ka-ptah, “templo do espírito de Ptah”, um deus criador relacionado à cidade de Mênfis, uma das capitais do Antigo Egito. O Egito foi importante nos primórdios do conhecimento anatômico, graças às técnicas de mumificação, quando os órgãos eram retirados e colocados em jarros canópicos. Isto era necessário porque eles acreditavam que a pessoa iria precisar também de suas vísceras em sua nova vida no além. O conhecimento anatômico egípcio está registrado principalmente nos Papiros Kahun (c. 1825 a.C.), Ebers (c. 1550 a.C.) e Edwin Smith (c. 1500 a.C.). Além destes, também nos textos sobre mumificação, como no Papiro do Ritual de Embalsamamento. No Papiro Ebers há referência a estruturas vasculares, chamadas de metu, termo ademais utilizado para estruturas semelhantes a tendões8. No Papiro Edwin Smith aparece pela primeira vez uma referência ao cérebro e a estruturas relacionadas, como as meninges e o líquido cérebro-espinal. O Egito teve a maior importância na formação da cultura grega, pois alguns cientistas e filósofos gregos para lá viajaram com intuito de adquirir conhecimento. Este foi o caso do filósofo pré-socrático Pitágoras, bem como de Platão. 


			Aition, aitia, gr. αἴτιον, αἰτία, causa, causas. Ver Teoria das Causas.


			Akademos, gr. Ἀκάδημος, Academia; ex.: Academia de Platão; considerada como tendo sido a primeira instituição de ensino superior do Mundo.


			Akalephe (Aristóteles), gr. ἀκαλήφη, urtiga, algo urticante; esses são os animais hoje chamados de Celenterados ou Cnidários; e também de Cnides por Aristóteles, um dos dois grupos dos seus Zoófitos. Para ele, como diz o nome, os Zoófitos são seres vivos intermediários entre animais (zoo-) e plantas (-fitos). 


			Akanthos, akantha (Rufus de Efésos), gr. ἄκανθος, ἄκανθα, espinho; termo para Coluna vertebral; em lat. acanthus; ex.: Acanthus spinosus, “acanto espinhoso”, planta pertencente às Acantáceas; cujas folhas pontiagudas serviram de modelo para o desenho dos capitéis de colunas gregas. Termo hoje também utilizado para formar nomes de táxons; como Acanthostega (anfíbio fóssil com processos ósseos pontiagudos no crânio).


			-akos, -acos, suf. gr. ἀκος, formador de adj. com o sentido de pertencente a; ex.: Músculo cardíaco (músculo do coração).


			Akouo, vb. gr. ἀκούω, eu ouço (vb. ouvir); ex.: Acústica. 


			Akoustikos, gr. ἀκουςτικός, do vb. ἀκούω, akouo, eu ouço (vb. ouvir); acústica, área da física que estuda os sons; ex.: Acústico (antigo nome do nervo auditivo ou vestíbulo-coclear, n. VIII).


			Akron, akros, acros, acr-, pref. gr. ἄκρον, ἄκρος, extremidade, ponto mais elevado, topo; ex.: Acropódio (akros + πούς, ποδός, pous, podos, pé, do pé; refere-se aos ossos das extremidades das mãos ou pés, as falanges). 


			Al, abreviatura para Osso alisfenoide.


			Ala, lat., asa; ex.: Canal alar do Osso alisfenoide (no homem e nos Mamíferos em geral este osso corresponde à grande asa do Osso esfenoide); não confundir o lat. ala, asa, com o gr. ἀλλά, alla, que significa mas, todavia; nem com o gr. ἀλλας, allas, que significa (em forma de) salsicha.


			Alantoide, gr. ἀλλαντοειδής, allantoeides, de ἀλλας, allas, salsicha + εἶδος, eidos, forma, “forma de salsicha”. Uma das membranas do ovo amniótico; a qual fornece uma superfície permeável para trocas gasosas e eliminação de catabólitos do embrião. 


			Albicans, adj. lat., esbranquiçado; ex.: Corpus albicans (do ovário).


			Albuginea (túnica, camada), adj. lat. albus, branco profundo; tecido fibroso esbranquiçado, ao redor dos ovários, testículos, corpos cavernosos do pênis e dos olhos.


			Albus, lat., branco profundo; ex.: Animal albino; Albúmen; Albumina.


			Alça Cervical ou Ansa cervicalis ou Ansa hypoglossi, lat. ansa, alça + cervix, cervices, colo, pescoço, relativo à região cervical; hypoglossi, do hipoglosso, gr. ὑπό, hypo-, sob, debaixo + lat. glossa, língua; essa é uma alça de ramos nervosos que são parte do plexo nervoso cervical; e que se situa superficialmente à veia jugular.


			Alça de Henle, lat. ansa, alça + Friedrich G. J. Henle; túbulo reto de um néfron (rins), em forma de “grampo de cabelo”. Ver Henle.


			Alça do Hipoglosso. Ver Alça cervical.


			Alça da Subclávia, lat. ansa, alça + pref. lat. sub- + pref. sub- + clavis, chave; alça nervosa simpática que passa anterior e posteriormente à artéria subclávia. 


			ALCMEON DE CRÓTON (fl. século V a.C.). Cróton (Crótona ou Crotone; Calábria, Magna Grécia; hoje na Itália) foi uma das principais cidades pitagóricas, e onde nasceu Alcmeon, um dos mais importantes discípulos de Pitágoras. Considera-se que ele teria sido o primeiro médico a dissecar um cadáver humano no Ocidente9. Seus estudos anatômicos e fisiológicos se referem principalmente ao cérebro e aos órgãos dos sentidos. Ele também teria descoberto a conexão entre os órgãos dos sentidos e o cérebro, bem como a relação entre pensamento e cérebro; diferentemente de autores contemporâneos e posteriores, como Aristóteles, que relacionavam o pensamento e as sensações ao coração, como os Egípcios. 


			Alelo, forma abreviada do termo alelomorfo, um neologismo formado do gr. ἀλλήλ, allel, recíproco, de ἄλλος, allos, de um para com o outro + μορφή, morphe, forma. Alelos são os genes alternativos que podem ocupar o mesmo locus em um cromossoma; como o sistema de grupos sanguíneos ABO. 


			ALEXANDRE, O GRANDE (356-323 a.C.), gr. Ἀλέξανδρος ὁ μέγας, Alexandros ho Megas, Alexandre Magno, Alexandre, o Grande (Alexandre III). Alexandre foi rei da Antiga Macedônia, era filho do rei Felipe II e foi aluno de Aristóteles. Alguns autores sugerem que ele pode ter enviado material biológico para os estudos de seu mestre10. Alexandre é considerado como uma das pessoas mais influentes de todos os tempos, por ter disseminado a cultura grega (Helenismo), fundado cidades e estabelecido rotas comerciais da Europa até o Oriente Médio e a Ásia Menor.


			Algos, gr. ἄλγος, dor; ex.: Cefalalgia (dor de cabeça); Lombalgia (dor lombar).


			Alimentar, adj. derivado do lat. alimentum, nutrição; ex.: Dieta alimentar.


			-alis, -aris, -elis, -ilis, -ulis, suf. lat. formadores de adj. relativos a nomes e numerais; ex.: Arteria femoralis.


			Alisfenoide. Ver Osso alisfenoide.


			Alla, gr. ἀλλά, alla, mas, todavia; não confundir com o gr. ἀλλας, salsicha ou o lat. ala, asa. 


			Allas, gr. ἀλλας, allas, salsicha; ex.: Alantoide (gr. ἀλλαντοειδής, allantoeides, de ἀλλας, allas + εἶδος, eidos, forma, com forma de salsicha). Não confundir com o gr. αλλά, alla, mas, todavia, nem com o lat. ala, asa. 


			Allel, gr. ἀλλήλ, recíproco, de um para o outro; ex.: Genes alelos; Alometria.


			Allius, lat., gr. ἄλλος, allos, outro; ex.: Alozimas (cada uma das formas de uma enzima produzida pelos diferentes alelos de um mesmo locus).


			Allos, gr. ἄλλος, outro; ex.: Alometria (allos + μέτρον, metron, medida; outra medida ou medidas diferentes). Ver Heterocronia.


			Alma, lat. anima; em gr. Ψυχή, Psyche. Na linguagem de Aristóteles, a alma atualiza (i.e., ela torna real) a potencialidade de um corpo em vir a se tornar um ser vivo. Evidência de que alma é vida está nos tipos de alma dos organismos: a- alma (vida) vegetativa ou nutritiva (é a única nas plantas); b- alma (vida) sensorial (existe nos animais, com a alma vegetativa); e c- alma (vida) racional (existente apenas no Homem, com as almas vegetativa + sensorial). Para Aristóteles, não há alma fora de um ser vivo.


			Alometria, gr. ἄλλος, allos, outro + μέτρον, metron, medida; outra medida ou medida diferente. É o crescimento diferencial das distintas partes do corpo durante a ontogenia. Por exemplo, o caso do crescimento dos ossos do crânio: o homem tem alometria negativa nos ossos do rostro (que crescem muito menos) em relação aos do crânio propriamente dito (que crescem muito mais). Isto é ainda mais evidente quando comparamos o crescimento do rostro/crânio do homem com o rostro/crânio do chimpanzé e do gorila, que têm crescimento do rostro com alometria positiva em relação ao crânio (ver figuras em Gould, 1977)11. O mesmo ocorre nos hominídeos fósseis, se comparados ao homem moderno (em relação aos primeiros, estes últimos apresentam crescimento negativo do rostro e positivo do crânio). Enquanto que os Antropoides têm crescimento rostral positivo em relação à caixa craniana, o homem tem crescimento craniano positivo em relação ao rostro (este, negativo em relação ao crânio).


			Alótipo (1), gr. ἄλλος, allos, outro + τύπος, typos, tipo, modelo, padrão. Espécimen do sexo oposto em relação a um holótipo. Este termo, todavia, ainda não foi reconhecido pela Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica (CINZ, ICZN). O fato está relacionado ao dimorfismo sexual, muito comum entre os Mamíferos e outros grupos de animais. Por exemplo, nos Mamíferos os chifres e as presas são maiores nos machos do que nas fêmeas, que até podem não tê-los, na mesma espécie.


			Alótipo (2), gr. ἄλλος, allos, outro + τύπος, typos, tipo, modelo, padrão. Alótipos são as variações nas imunoglobulinas em uma mesma espécie de vertebrado. 


			Alozima, gr. ἄλλος, allos, outro + ζέω, ζύμη, zeo, zyme, fermento; cada uma das formas de uma enzima produzida pelos diferentes alelos de um mesmo locus.


			Alpha, primeira letra do alfabeto grego, άλφα; minúscula (minúsc.) α, e maiúscula (maiúsc.) Α. Translitera-se como “a”; ex.: Macho alfa. 


			Altus, lat., alto, profundo; ex.: Altitude.


			Alveus, lat., cavidade; ex.: Alvéolo (alveus + suf. dim. -olus, pequena cavidade).


			Ambi-, pref. lat., ambos; em gr. ἀμφί, amphi, ambos, ao redor de; ex.: Ambidestro. Ver Amphi-.


			Amblys, gr. ἀμβλύς, lento; ex.: Amblystoma (salamandra terrestre).


			Ambulo, vb. lat., eu caminho (vb. caminhar), eu viajo (vb. viajar); ex.: Deambulação.


			Ameba, gr. ἀμοιβή, amoibe, mudança; organismo eucariota e unicelular, muito móvel e pertencente ao reino dos protistas. Sua principal característica é mover-se por meio de pseudópodes. Amebas não formam um grupo taxonômico distinto e são caracterizadas apenas por seus movimentos ameboides, e não por determinadas características anatômicas. A Entamoeba histolytica é um patógeno para o homem e infecta o tubo digestivo (Amebíase). 


			Ameloblasto (Anatomia, Vertebrados, dentes), francês antigo esmail, alemão schmelzen + gr. βλαςτός, blastos, embrião, germe, broto; “célula que forma o esmalte dos dentes”. O esmalte é um tecido quase que exclusivo dos Mamíferos. Outros Vertebrados têm um tecido dentário chamado de enameloide (francês esmail + εἶδος, eidos, forma, i.e., tecido semelhante ao esmalte). O esmalte é depositado sobre a dentina da coroa dentária; de modo que, se coroas de dentes fósseis forem encontradas ainda sem o esmalte e sem raízes, trata-se de dentes que não haviam sofrido erupção. Este tipo de dente não é tão comum quanto os dentes decíduos fósseis (dentes da primeira dentição, com pouco desgaste no esmalte e sem raízes porque estas foram reabsorvidas).


			Amêndoa, lat. amygdala, gr. ἀμυγδάλη, amygdale, amêndoa, amígdala, fruto da amendoeira (Prunus amigdalus, mesmo gênero do pessegueiro, Prunus persica). O nome “amígdala” para a tonsila palatina deve-se à sua forma, supostamente semelhante à de uma amêndoa.


			Amígdala, lat. amygdala, gr. ἀμυγδάλη, amêndoa, fruto da amendoeira (Prunus amigdalus); ex.: Amígdala ou Tonsila palatina. O nome de “amígdala” para a tonsila palatina deve-se à sua forma, supostamente semelhante à de uma amêndoa.


			Amitose, pref. priv. gr. ἀ-, ἀν-, sem, não + μίτος, fio, corda; refere-se à divisão celular direta, i.e., sem cromossomas visíveis.


			Ammon, gr. Ἄμμων, principal deus dos Egípcios; ex.: Amoníaco. Ver Amônia.


			Âmnio (Galeno), gr. ἄμνιον, ἄμνι-, pequeno cordeiro; membrana embrionária que envolve o embrião de Vertebrados Amniotas (Répteis, Aves e Mamíferos), com função de protegê-lo dentro do ovo. Esta é uma condição considerada como derivada em relação aos Anamniotas (Vertebrados/Craniata sem âmnio: Peixes e Anfíbios). Amnion é também um apelido da deusa do Parto/Nascimento Eileithyia de Amnisus ou Amnias.


			Amniota, gr. ἄμνιον, ἄμνι-, pequeno cordeiro; “animais possuidores de uma membrana embrionária chamada âmnio” (Répteis, Aves e Mamíferos), com função de protegê-lo dentro do ovo. Esta é uma condição considerada como derivada em relação aos Anamniotas (Peixes e Anfíbios).


			Amônia, gr. Ἄμμων, Ammon, principal deus dos Egípcios. Há várias hipóteses para a origem do nome “amônia”; entre elas a de que o local onde os egípcios produziam amônia (misturando urina de camelo com água do mar, para produzir a substância usada na lavagem de roupas), situava-se perto do Templo de Ammon. Daí teria vindo o nome que os gregos deram ao composto, άλς άμμωνιακός, hals ammoniakos, sal amoníaco, o “sal de Ammon”.


			Amphi-, pref. gr. ἀμφί-, ambos, ao redor; em lat. ambi-; ex.: Amphodonta; Amphibia. Ver Ambi-


			Amphibia, pref. gr. ἀμφί-, ambos, em lat. ambi- + βίος, bios, vida, modo de vida; “ambos os modos de vida”, aquática e terrestre, os Anfíbios.


			Amphodonta (Hipócrates, Aristóteles, ungulados), gr. ἀμφί, amphi + ὀδόντος, odontos, do dente; “ambos os dentes (superiores/inferiores)”; termo utilizado por Aristóteles para os Tetrápodes com dentes anteriores, tanto superiores quanto inferiores, como os cavalos. Os ruminantes, sem dentes anteriores/superiores, são chamados por Aristóteles de Anamphodonta (sem “ambos os dentes”; i.e., animais em que faltam os dentes incisivos superiores). Ver Monychon e Anamphodonta.


			Amplus, lat., amplo; ex.: Amplitude.


			Ampola, lat. ampulla, pequena redoma, vaso, bula, jarro, frasco; algo tubular que se alarga para cima (como um jarro); ex.: Ampolas de Lorenzini (receptores no rostro de tubarões, as quais são sensíveis às mudanças de temperatura, salinidade e pressão).


			Amygdale, gr. ἀμυγδάλη, amêndoa, amígdala; ex.: Amígdala ou Tonsila palatina. O nome de amígdala para a tonsila palatina se relaciona a que ela teria a forma semelhante à de uma amêndoa (Prunus amigdalus).


			An-, pref. priv. gr. ἀν-, sem; ex.: Anaima (αν-, an- + αἷμα, haima, sangue, sem sangue vermelho). Não confundir os prefixos gr. ἀν-, an-, sem e ἀνά-, ana-, sobre, acima, ao longo de, cada, de acordo com.


			Ana-, pref. gr. ἀνά, sobre, acima, ao longo de, cada, de acordo com; ex.: Analogia (gr. αναλογία, proporção, relação; gr. ἀνά, ana- + λόγος, logos, razão, palavra, discurso). Não confundir o pref. gr. ἀνά-, ana-, com o pref. gr. ἀν-, an-, sem.


			Anabolismo, gr. ἀνά, sobre, acima, ao longo de, cada, de acordo com + βουλιμία, boulimia, do gr. βοῦς, bous, boi + λιμός, limos, fome; fome de boi. Conjunto de fenômenos metabólicos em que as substâncias absorvidas são incorporadas às células do corpo. O contrário de catabolismo.


			Anáfase (mitose), pref. priv. gr. ἀ-, ἀν-, sem, não + φάςις, phasis, fase, estágio; fase mitótica inicial, quando os cromatídeos se separam.


			Anaima ou Anhaima (Homero, Heródoto, Empédocles, Hipócrates, Aristóteles), gr. ἄναιμα, pref. priv. αν-, an-, sem + αἷμα, haima, sangue; “sem sangue”, significando animal sem sangue vermelho. Traduzido na Idade Média para o latim como Exanguinea (o que portanto também significava “sem sangue vermelho”). Anaima/Exanguinea correspondem aos atuais Invertebrados. O termo já aparece em autores anteriores a Aristóteles, mas pode ter um outro sentido. Em Homero, por exemplo, ἄναιμα, anaima, é utilizado para referência aos ferimentos sem sangue. Aristóteles entendia que os Anaima teriam um líquido análogo ao sangue, i.e., com a mesma função (Ferigolo, 2016, 2021, 2023).


			Anaimon, anhaimon (Aristóteles), gr. ἄναιμα, pref. priv. αν-, an-, sem + αἷμα, haima, sangue; “sem sangue”, significando animal sem sangue vermelho. Aristóteles comenta que apenas o coração contém sangue dentro dele mesmo; ou seja, os demais órgãos apenas têm sangue dentro dos seus vasos sanguíneos (phlebos). Além disto, os vasos sanguíneos penetram na “carne” (i.e., no parênquima), nunca nas cavidades das vísceras (como sabemos hoje, nos rins os vasos penetram em seu hilo, mas não nas cavidades, pelve e cálices renais). Idem para vísceras ocas.


			Anagênese, refere-se a uma teoria evolutiva segundo a qual toda uma população sofreria progressiva e contínua modificação, gradual e linear, não ramificada, formando uma nova espécie. Sinônimo de evolução filética, em oposição a cladogênese. 


			Analogia (Aristóteles), lat. analogia, gr. αναλογία, proporção, relação; pref. gr. ἀνά-, ana-, sobre, acima, ao longo de, cada, de acordo com + λόγος, logos, razão, palavra, discurso; do vb. λέγω, lego, eu digo (vb. dizer), eu falo (vb. falar), eu estudo (vb. estudar). Analogia, em Biologia, é uma comparação entre duas relações (e.g., a asa de inseto está para inseto como a asa de ave está para ave). Termo utilizado na Biologia de Aristóteles com o mesmo significado moderno: estruturas com morfologias diferentes, mas com funções ou propriedades semelhantes. Por exemplo, pernas de Aves e pernas de insetos são análogas; porque, por muito diferentes que seja sua morfologia (e.g., apenas as pernas de Aves têm ossos), suas funções, como a de caminhar, são semelhantes. As analogias são uma forma muito antiga de se descrever ou colocar nome em coisas novas comparando-as a outras mais bem conhecidas. Isso ocorre muito frequentemente em Anatomia, em que muitos ossos ganharam o nome de objetos comuns e do dia a dia. Por exemplo, patela é um tipo de prato romano, enquanto tíbia é um tipo de flauta romana (feita com o osso tíbia de ave). Outras estruturas são descritas com base em sua forma, fazendo analogia com figuras geométricas; como é o caso dos Ossos cuboide e cuneiformes dos pés e os Ossos trapézio e trapezoide das mãos. Também por analogia, há a formação de alguns nomes específicos, como o da Giraffa camelopardalis; em que camelopardalis (camelo-leopardo) significa que esta espécie se parece com um camelo (no tamanho) e sua pelagem é semelhante à do leopardo. Também este é o caso do nome hippotigris (cavalo-tigre), que os antigos gregos davam à zebra, sendo hippo, cavalo; e tigris, uma referência ao aspecto da sua pelagem, semelhante à do tigre (sobre esses e outros exemplos, ver Bodson, 2010). Quem propôs modernamente os termos “analogia” e “homologia” foi Owen (1843). Ver Identidade e Homologia.


			Anamniota (Peixes, Anfíbios), pref. priv. gr. ἀν-, an-, não, sem + amnios; Vertebrados/Craniata sem a membrana chamada âmnio, que envolve o embrião dentro do ovo, para protegê-lo. Sua ausência é considerada hoje como caráter ancestral (“primitivo”). Ver Âmnio e Amniota.


			Anamphodonta (Aristóteles, ungulados), pref. priv. gr. ἀν-, an-, não, sem + Amphodonta (gr. ἀμφί, amphi, ambos + ὀδούς, ὀδόντος, odous, odontos, dente, ou seja, “com ambos os dentes”). Então, “sem ambos os dentes” se refere aos animais que não têm dentes anteriores e superiores (incisivos superiores) e que são hoje chamados de Mamíferos Artiodáctilos, os ruminantes. 


			Anapófise (Anatomia, Mamíferos, Coluna vertebral), pref. gr. ἀνά, sobre, acima + pref. gr. απο-, apo-, de, a partir de, proveniente de + φύςις, physis, origem, crescimento, Natureza. Em alguns Mamíferos é um pequeno processo (apófise) na porção posterior do arco neural de algumas vértebras. As apófises correspondentes, mas situadas anteriormente no arco neural, são chamadas de metapófises. Observe que as metapófises e as anapófises não são homólogos seriais entre si, porque estão em posições diferentes no arco neural. Homólogos seriais são todas as metapófises entre si e todas as anapófises entre si (como o são todas as vértebras de cada região da coluna).


			Anastomose (vasos sanguíneos), pref. gr. ἀνά, sobre, acima, ao longo de, cada, de acordo com + lat. stoma, boca, abertura; comunicação natural entre dois vasos sanguíneos. Comunicações patológicas entre artéria e veia são chamadas fístulas artério-venosas.


			Anatomia, pref. gr. ἀνά, sobre, acima, ao longo, cada, de acordo com + τομος, tomos, partes, do vb. τέμνω, temno, eu corto, vb. inf. τέμνειν, temnein, cortar; “estudo das partes do corpo”; termo aplicável tanto aos animais quanto às plantas. Hoje o termo “Anatomia” é também utilizado por analogia em inúmeras outras áreas que não a Biologia/Medicina. Por exemplo, “Anatomia do crime”, “Anatomia da fome” etc. A razão disto é que tais áreas ou temas se prestam a ser “dissecados” em seus diferentes componentes ou partes. Ver Analogia.


			ANATOMISTAS E FISIOLOGISTAS GREGOS E ROMANOS. Muitos foram os assim chamados “anatomistas” e “fisiologistas” da Antiguidade. Para a maioria deles, no entanto, apenas temos alguma opinião sobre a circulação do sangue ou sobre qual seria o centro das sensações. Neste Glossário foram incluídos apenas os anatomistas e fisiologistas dos quais restou algum documento, pelo menos por intermédio de terceiros: Alcmeon, Aristóteles, Diocles, Diógenes de Apolônia, Erasístrato, Galeno, Herófilo, Hipócrates, Homero, Polibo, Rufus de Efésos, Siennesis e Teofrasto. Há inúmeros outros médicos famosos da Antiguidade e Idade Média, mas a maioria não era propriamente anatomista, nem fisiologista. Foram também incluídos aqui Mondino de Liuzzi, Berengario da Carpi e Andreas Vesalius, importantes por terem publicado o que se consideram hoje os primeiros livros-texto de Anatomia humana e que foram utilizados nas universidades europeias por vários séculos. Também incluímos Leonardo da Vinci, cujas contribuições na Anatomia e Fisiologia estão apenas começando a ser descobertas. Ademais, é dada especial ênfase aos termos utilizados por Aristóteles por ter sido ele o Primeiro Zoólogo. O Primeiro Botânico foi Teofrasto, discípulo de Aristóteles.


			Anchon (Homero, Hipócrates), gr. ἀγχών, cotovelo; Aristóteles e Hipócrates chamam o cotovelo de “dobra do braço”; ex.: Processo ancôneo.


			Ancyroides (Galeno), gr. ἀνκυρόιδης, de ἀνκυρα, ankyra, gancho + εἶδος, eidos, forma, “em forma de gancho”; utilizado por alguns anatomistas gregos da Antiguidade para se referirem ao processo coracoide da escápula, que eles achavam parecido com um gancho. 


			Androsterona (hormônio), gr. ανδρος, andros, homem + esterol, relacionado a substância esteroide; hormônio esteroide que estimula o desenvolvimento de características masculinas em Vertebrados e que tem cerca de 1/7 da potência da testosterona. Ele é produzido no fígado com base no metabolismo da testosterona.


			Anel, lat. anellus, pequeno objeto circular; ex.: Anel timpânico.


			Anel Esclerótico (Anatomia, Vertebrados, órbita), lat. anellus, pequeno objeto circular, anel + lat. medieval sclerotica, do lat. scleroticus, duro; um anel de placas ósseas que se forma na órbita de alguns Vertebrados, supostamente ajudando a manter o formato do olho. Antigamente alguns autores supunham que o anel esclerótico funcionaria como um diafragma de uma câmera fotográfica, com a função de melhor focalizar a presa. 


			Anel Timpânico (Anatomia, Vertebrados, ouvido), lat. anellus, pequeno objeto circular + tympanum, tímpano; um anel ósseo formado pelo osso ectotimpânico, e que normalmente dá suporte à membrana timpânica. 


			Anellus, lat., dim. de anulus ou annulus, anel, pequeno objeto circular, pequeno anel.


			-aneous, -aneus, -anea, -aneum, suf. lat. formadores de adj., indicando pertencente a (relação de posição ou origem); ex.: Cutâneo (rel. ou pertencente à cútis, pele).


			Anepallakta (Aristóteles, ungulados), gr. ἀνεπαλλακτα12, pref. priv. ἀν-, an- sem + παλλακτα, do vb. επαλλάττει, epallattei, entrelaçar, encaixar. Anepallakta são os Zootoka herbívoros, aqueles com “dentes que não se encaixam”13, como nos bovídeos e nos equídeos. Diferentemente dos Zootoka carnívoros (Felídeos, Canídeos, Ursídeos etc.), aqueles cujos “dentes se encaixam” e que são chamados de Epallakta (do vb. επαλλάττει, epallattei, entrelaçar, encaixar) por Aristóteles. A tradução de Epallakta por vezes aparece equivocadamente como “dentes serrilhados”, porque Aristóteles compara tais dentes carniceiros com os dentes dos tubarões (possivelmente porque são cortantes como os destes últimos).


			Aner, andros-, gr. ἀνήρ, ἀνδρός, homem, guerreiro, macho, marido; ex.: Androsterona. 


			Anexo, pref. lat. ad-, em direção a, junto a + nexus, ligado; parte acessória de uma estrutura; ex.: Anexos do olho (músculos, vasos sanguíneos e nervos do olho).


			Anfíbios, pref. gr. ἀμφί-, amphi, ambos + βίος, bios, vida, modo de vida; portanto “ambos os tipos de vida”, significando “vida aquática + vida terrestre”. Aristóteles não distinguia, diferentemente de hoje, os Anfíbios dos Répteis. Ele inclui ambos no gênero Ootoka, que também chama de Tetrápodes Ovíparos. As Serpentes, por serem Ápodes e não Tetrápodes e algumas serem vivíparas, têm um grupo próprio em Aristóteles, os Ophis, de onde derivou o nome moderno dos Ofídios.


			Anficelia (Anatomia, Peixes, Anfíbios, muitos Répteis, Coluna vertebral), pref. gr. ἀμφί-, amphi, ambos + gr. κοιλία, koilia, cavidade (derivado de koilos, vazio); corpos vertebrais com concavidade anterior e posterior. Também as vértebras notocordais são anficélicas e são encontradas na maioria dos Peixes e Anfíbios, bem como em muitos Répteis, como Captorrinomorfos, Mesossauros e Esfenodontídeos. Nos Mamíferos e no Homem, existe uma enfermidade apelidada de hemivértebra (ou “vértebra de peixe”), em que uma ou mais vértebras não desenvolvem ou não fusionam à metade contralateral; de modo que algumas de tais vértebras aparecem com uma constrição mediana e parecem ter uma forma de borboleta aos raios X. As vértebras adjacentes podem se modificar, completando o espaço deixado pela vértebra em borboleta. Estas anomalias são usualmente associadas a outras, inclusive algumas gravíssimas no Sistema Nervoso Central. Ver Vértebra notocordal e Notocorda.


			Anfistilia, pref. gr. ἀμφί-, amphi, ambos + lat. stylus, coluna; tipo de articulação crânio-mandibular dupla, na qual os derivados do arco mandibular se articulam aos derivados do arco hioide e ao crânio; ex.: Tubarões Cestraciontes; Diarthrognathus, um cinodonte avançado, que tem duas articulações crânio-mandibulares: uma entre o quadrado (crânio) e o articular (mandíbula) e outra entre o esquamosal (crânio) e o côndilo mandibular.


			Angeion, angion, gr. ἀγγεῖον, pote, recipiente, jarro, vaso; ex.: Angiologia. O duplo gama é transliterado como “ng”.


			Angiologia, gr. ἀγγεῖον, angeion, de ἄγγος, pote, recipiente, jarro, vaso + λόγος, logos, estudo; “estudo dos vasos sanguíneos”, uma especialidade em Medicina (cujo especialista é chamado de angiologista).


			Anguis, lat., cobra, serpente, dragão; ex.: Anguidae (família de lagartos, muitos deles sem membros; como os lagartos em geral, eles perdem facilmente sua cauda (por autotomia), pelo que no Brasil são chamados de “cobras de vidro”); ex.: Anguis fragilis. Ver Autotomia.


			Anima (Aristóteles), lat., alma, vida, respiração; em gr. Ψυχή, Psyche; ex.: Animal. Com “seres animados”, logo pensamos em animais; todavia as plantas também são seres animados porque elas têm a alma nutritiva ou vegetativa. Para Aristóteles alma/vida só existe em seres vivos. Ver Alma.


			Animado, lat. anima, ser que tem alma, ou vida em Aristóteles. Contrário de ser Inanimado.


			Animal, lat. anima, alma, vida, respiração; um ser vivo do grupo Animalia (Vertebrados e Invertebrados).


			Anisodactilia (Aves, dedos), lat. anisos, diferente, do gr. ἄνῑςος, diferente, desigual + δάκτυλος, dactylos, dedo; refere-se ao padrão básico (e invertido) dos dedos dos pés das Aves, no qual o dedo I está dirigido posteriormente; enquanto que os dedos II, III e IV estão dirigidos anteriormente.


			Anisos, lat., do gr. ἄνῑςος, diferente, desigual; ex.: Anisodactilia; Anisocitose.


			Ankylos, gr. ἀγκύλος, torto, curvo, rígido; ex.: Ossos anquilosados (i.e., fusionados; que podem resultar de processo normal, principalmente em alguns Mamíferos Ungulados e Xenarthra). Ver Anquilose.


			Annus, lat., ano; ex.: Gestação anual.


			Anquilose, gr. ἀγκύλος, torto, curvo, rígido; refere-se ao fusionamento normal entre ossos, em determinados Vertebrados. Em Artiodáctilos é comum o fusionamento dos ossos do antebraço entre si, e os da perna entre si. O mesmo acontece com alguns Xenarthras, como os dasipodídeos (fusionamentos entre rádio/ulna, tíbia/fíbula e sacro/cintura pélvica). Em Medicina, Anquilose se refere a um fusionamento patológico entre ossos, seja de causa pós-traumática, pós-infecciosa, pós-inflamatória ou mesmo senil (devido à idade). Também acontece em doenças autoimunes como na espondilite anquilosante (nesta, principalmente fusionamentos ao longo da coluna vertebral).


			Ansa hypoglossi. Ver Alça cervical.


			Ansa nephronis. Ver Alça de Henle.


			Ansa subclavia. Ver Alça da subclávia.


			Ante-, pref. lat., antes, anterior, na frente de; ex.: Anterior (TRA).


			Anterior/Posterior (TRA). Ver Termos de Referência Anatômicos.


			Anthelika (Rufus de Efésos), gr. ἀνθέλικα, nome utilizado para o promontório da Orelha média, onde se situam as janelas (fenestras) da Orelha interna.


			Anthereon (Homero, Rufus de Efésos), gr. ἀνθερεών, queixo; sinônimo de geneion. 


			Anthrax, anthrakos, gr. ἄνθραξ, ἄνθρακος, carvão; ex.: Antracose (um tipo de Pneumoconiose causada pela inalação prolongada de pó de carvão; portanto aparecendo em pessoas que trabalham em minas de carvão. Na fase final, a Antracose resulta em fibrose pulmonar e insuficiência respiratória. Pneumoconiose, por sua vez, é o nome de um conjunto de doenças pulmonares de origem ocupacional e natureza restritiva, sendo causadas pela inalação de poeira inorgânica relacionada ao trabalho, principalmente em minas). 


			Anthropos (Sócrates, Platão), gr. ἄνθρωπος, homem no sentido biológico; ex.: Antropologia. De acordo com Platão (Crátilo, 399c, Plato, 1926), o termo anthropos proviria da frase gr. ἀναθρῶν ἃ ὄπωπε (anathron ha opope), que significa “aquele que reflete sobre o que viu”. Ver Aner e Vir.


			Anti, ant-, pref. lat., contra, oposto, em oposição a, do gr. ἀντί, anti; ex.: Anticorpo; Antígeno. 


			Anticlinal. Ver Vértebra anticlinal.


			Antiguidade, lat. Antiquitas; refere-se ao período da Civilização anterior à Idade Média (antes de 476 d.C.). 


			Antiguidade Clássica, lat. Antiquitas + classicus, que pertence a uma classe; refere-se às Civilizações Clássicas do Mediterrâneo, principalmente Grécia Antiga e Roma Antiga. 


			Antiknemion (Rufus de Efésos), gr. ἀντικνήμιον, pref. gr. ἀντί, anti, contra + κνημη, cneme, kneme, perna, canela, tíbia; termo para a porção anterior da tíbia (canela). A tuberosidade da porção anterior e proximal da tíbia é hoje chamada de tuberosidade cnemial. 


			Antitrocânter (Dinossauros), pref. gr. ἀντί, anti, contra + τροχος, trochos, roda; tuberosidade ou crista situada na margem dorsal/superior do acetábulo pélvico. 


			Antrum, antra, lat., caverna, cavidade; uma cavidade praticamente fechada; muito utilizado para cavidades formadas dentro de ossos; alguns grandes Mamíferos desenvolvem grandes seios paranasais em boa parte dos ossos do teto e da base craniana. Estes seios são divertículos gerados das cavidades nasais, como são os demais seios paranasais; ex.: Antro ou Seio frontal; Antro ou Seio maxilar.


			Ânulo Fibroso (AF). Ver Anulus fibrosus.


			Anulus ou annulus, do lat. anus, anel, quarto dedo (dedo anular), pequeno anel. Utilizado para se referir a estruturas anatômicas em forma de anel; como o anulus fibrosus do disco intervertebral. Não confundir anus, anel, com annus, ano.


			Anulus fibrosus, anuli fibrosi (AF, Mamíferos), lat. anulus, pequeno anel + adj. lat. fibrosus, fibroso; anel de fibras conjuntivas que formam a parte periférica do disco intervertebral (DIV). Do DIV também participam o nucleus pulposus (NP) e a lâmina cartilaginosa terminal (LCT). Só os Mamíferos têm DIV com suas diferentes porções. Os demais Vertebrados apresentam um anel fibroso unindo corpos vertebrais contíguos, semelhante ao AF dos Mamíferos. 


			Anura, pref. priv. gr. ἀν-, an-, sem + οὐρά, oura, cauda; “sem cauda”, grupo dos Anfíbios sem cauda (sapos, rãs e pererecas).


			Anus, lat., anel, círculo, ânus (abertura terminal ou distal do tubo digestivo). De anus provém anulus (anus + suf. dim. -ulus), pequeno anel, como o anulus fibrosus do disco intervertebral.


			Aorta (Hipócrates, Aristóteles), novo lat.14, gr. ἀορτή, aorte, algo pendurado, do vb. ἀείρω, aeiro, eu levanto, eu elevo, eu penduro, eu suspendo (vb. inf. ἀείρειν, levantar, pendurar). O termo ἀορτή, aorte, foi utilizado primeiro por Hipócrates com o sentido de traqueia ou brônquios (talvez por ser algo “pendurado” entre os pulmões e cheio de ar). Em Aristóteles, ἀορτή se refere à artéria aorta. As artérias eram consideradas pelos Antigos Gregos condutos conduzindo ar, não sangue, em função de que, como os animais de corte eram geralmente mortos por sangria (gargantas cortadas), as artérias eram encontradas vazias ou “cheias de ar”, diferentemente das veias (que eram encontradas cheias de sangue e coágulos). Então é possível que na origem o termo aorte se relacionasse apenas à traqueia e aos brônquios, que realmente são “pendurados” dentro do tórax e são cheios de ar. Posteriormente teria havido a aplicação do nome à artéria aorta, pelo fato de ela estar cheia de ar e estar “pendurada” dentro do tórax.


			Aorte. Ver Aorta.


			Apatita (Vertebrados), vb. gr. ἀπατάω, apatao, eu me engano (vb. enganar), eu me equivoco (vb. equivocar-se); um mineral presente nas escamas ósseas e nos dentes dos Vertebrados e que lhes dá grande dureza, além de certa flexibilidade. Fórmula química: Ca5 (PO4)3 (OH, Cl, F). O nome provém da confusão sobre a verdadeira natureza da apatita, antes de sua correta identificação.


			Apêndice, pref. lat. ab-, de + vb. pendere, pendurar; ex.: Apêndices epiploicos.


			Apêndice vermiforme (Anatomia, Mamíferos, intestino grosso), pref. lat. ab-, de + vb. pendere, pendurar + vermis, verme + forma, forma; um apêndice em forma de verme, situado no ceco (parte do intestino grosso).


			Apêndices epiploicos (Anatomia, Vertebrados, intestino grosso), pref. lat. ab-, de + appendix, apêndice, algo acessório + gr. ἐπίπλοον, epiploon, omento maior. Esses apêndices são pequenas bolsas de peritôneo, preenchidas por gordura e fixas ao cólon.


			Apical, adj., do lat. apex, ápice, ponta; ex.: Porção apical dos pulmões.


			Ápice, lat. apex; refere-se à porção apical de algo ou alguma estrutura; ex.: Ápice das raízes dentárias (a coroa é a base do dente); Ápice do coração (“ponta”; a base é onde estão os grandes vasos, como a aorta e o tronco pulmonar).


			ap. m.-m. (Anatomia, Vertebrados, Gnatostomados), abreviatura utilizada para aparelho maxilo-mandibular; ou seja, o conjunto dos Ossos pré-maxila (em número de 2), maxila (2) mais os ossos da mandíbula (número variável, conforme o grupo) e respectivos dentes. 


			Apo-, preposição (prep.) gr. ἀπό, de, a partir de, proveniente de; muito utilizada por Aristóteles em suas descrições anatômicas; ex.: Apófise (apo- + physis, origem, crescimento, Natureza; processo ósseo geralmente delicado, exceto em grandes Vertebrados, nos quais podem ser muito desenvolvidos, como em preguiças gigantes, elefantes e em particular em Dinossauros e grandes Répteis fósseis); Aponeurose (apo- + νευρών, neuron, tendão; uma fina camada de tecido conectivo que reveste as fibras musculares e os tendões).


			Apoda, gr. ἀπούς, apous, pref. priv. gr. ἀ-, a-, sem, não + πούς, pous, pé; “sem pés”; refere-se aos anfíbios ápodes da Ordem Gymnophiona.


			Apócrino, prep. (preposição) gr. ἀπό, apo-, de, a partir de, proveniente de + vb. κρῑ́νω, krino, eu separo (vb. separar), eu seleciono (vb. selecionar), eu ordeno (vb. ordenar); refere-se ao fato de que a porção apical das células secretoras é eliminada com as secreções, neste tipo de glândula; ex.: Glândulas apócrinas.


			Ápodes (Aristóteles, Peixes, Serpentes e Cetáceos), gr. ἀπούς, apous, pref. priv. gr. ἀ-, a-, sem, não + πούς, pous, pé; “sem pés”. São os animais que Aristóteles considera não utilizarem pés para se locomover; incluindo os Peixes, as Serpentes e os Cetáceos (ele considera o membro anterior destes animais como uma nadadeira). Ele também chama de Ápodes um grupo de Aves com pernas/pés muito pequenos. Este termo pode ter existido desde antes de Aristóteles. Hoje “pé” é um nome aplicado a um grande número de estruturas, desde os Invertebrados até o homem. O que todos estes pés (e pernas) compartilham é apenas o fato de servirem para caminhar. Por exemplo, nenhuma homologia existe entre os pés dos Invertebrados e o dos Vertebrados. Por isso, os termos podem gerar muita confusão. Por exemplo, são utilizados nos Invertebrados, os nomes que originalmente se referiam a estruturas muito distintas, nos membros de Vertebrados; como é o caso de coxa, fêmur, tíbia, trocânter etc. Ver Apodidae, Bípedes e Tetrápodes.


			Apodidae (Aristóteles, Aves), gr. ἀπούς, apous, pref. priv. gr. ἀ-, a-, sem, não + πούς, pous, pé; “sem pés”. Esta é uma família atual de Aves. O nome correspondente a Aves “sem pés” aparece primeiro em Aristóteles, mas ele sabia que tais Aves não são realmente Ápodes, evidentemente, porque todas as Aves (Ornithes) são animais Bípedes para ele. Os Apodidae hoje incluem 19 gêneros e, estima-se, 91 espécies de Aves.


			Apófise (Galeno), ἀπόφύςις, pref. gr. ἀπό-, apo-, de, a partir de, proveniente de + φύςις, physis, origem, crescimento, Natureza. Em Anatomia, apófise é o nome dado a processos ósseos longos, geralmente muito delicados; ex.: Apófise estiloide (do osso temporal). Na Antiguidade o termo “apófise” era usado com outro sentido. Galeno o utiliza para processos com uma faceta articular, como é o caso da “apófise articular da mandíbula” (ver Galenus, 1535; tradução e comentários em Singer, 1952). Hoje esta “apófise” é chamada de côndilo ou processo articular da mandíbula.


			Aponeurose ou aponevrose (Galeno), pref. gr. απο-, apo-, de, a partir de, proveniente de + νευρών, neuron, tendão; uma fina camada de tecido conectivo fibroso que reveste as fibras musculares; ex.: Aponeurose dos músculos masseter e temporal.


			Apoptose, pref. gr. απο-, apo-, a partir de, proveniente de + πτῶςις, ptosis, queda; refere-se à morte celular que ocorre naturalmente. Considera-se que na apoptose a morte celular é programada, em que as células não sofrem autólise. A apoptose difere da necrose, porque nesta há digestão celular ocasionada por enzimas dos lisossomas. Uma apoptose também ocorre frequentemente durante a fase embrionária (mórula, blástula e gástrula), em função de que muitas estruturas do embrião devem desaparecer para que a embriogênese continue. Também se chama de apoptose o fenômeno das árvores de folhas caducas.


			Aposição, pref. lat. ad-, para + vb. ponere, pôr, colocar; aquilo que está em contiguidade com outro órgão ou outra estrutura; ex.: Crescimento aposicional ósseo (crescimento ósseo em diâmetro, por aposição de camadas concêntricas de osso periosteal endocondral).


			Apous (Aristóteles, Aves), gr. ἀπούς, apous, pref. priv. gr. ἀ-, a-, sem, não + πούς, pous, pé; “sem pés”, referindo-se a certas Aves. Estas “aves sem pés”, aparecem primeiro em Aristóteles, mas ele mesmo sabia que as Aves em questão não são realmente Ápodes, evidentemente; mas sim que elas têm pés muito pequenos; pois para ele todas as Aves são Bípedes Ovíparos. Ver Ápodes.


			Apsicha (Aristóteles), gr. ἄψυχα, pref. priv. gr. ἀ-, a-, sem, não + ψυχή, relacionado a alma, vida, respiração. Refere-se a seres inanimados (sem alma).


			Aqua, lat., água; ex.: Hábito aquático; Ambiente aquático.


			Aquila, lat., águia; ex.: Aquila chrysaetos (águia real).


			Ar, abreviatura para Osso articular (da mandíbula).


			Aracnoide (Anatomia, Vertebrados, meninges), adj., gr. ἀράχνη, arachne, aranha, em lat. araneus + gr. εἶδος, eidos, forma, “forma (de teia) de aranha”; nome da meninge intermédia, a qual para alguns lembra uma espécie de rede.


			Arare, vb. lat., arar; ex.: Arado; em latim temos ainda a palavra vomer, também significando arado. O nome do Osso vômer se deve à sua forma, lembrando um arado.


			Arbor, lat., árvore; ex.: Animal arborícola; Arboretum.


			Arbor vitae (Anatomia, Vertebrados, cerebelo), lat. arbor, árvore + vitae, da vida; este nome originalmente se referia apenas ao cedro. Mas o cerebelo, quando seccionado sagitalmente, mostra sua matéria branca central com uma forma que lembra uma árvore com seus ramos, estrutura que, por isto, é chamada de Arbor vitae, ou seja, “árvore da vida”. 


			Arche, archai, gr. ἀρχή, ἄρχαί, começo(s), origem(ns), início(s); princípio(s), primeiro(s); ex.: Arquétipo. 


			Archetypon (Platão, Aristóteles), gr. ἀρχέτυπον; em lat. archetypum; o adj. ἀρχέτυπος, archetypos, significa “moldado pela primeira vez”, de ἀρχή, arche, começo, origem, início, princípio, primeiro + τύπος, typos, tipo, modelo, padrão. Ver Arquétipo.


			Arco, lat. arcus; ex.: Arco mandibular.


			Arco Hemal (Anatomia, Vertebrados, Coluna vertebral), lat. arcus, arco + gr. αἷμα, haima, sangue; arcos ósseos articulados ventralmente às vértebras e que em alguns animais dão proteção aos grandes vasos (artérias e veias) da região posterior do corpo e/ou da cauda; ex.: Arco hemal da região posterior da coluna vertebral dos Peixes. Um arco hemal também pode estar presente em muitos Répteis e alguns Mamíferos. Há uma certa confusão, na literatura, entre arco hemal e intercentro. Para alguns autores, a base do arco hemal seria o próprio intercentro.


			Arco Hioide (Anatomia, Vertebrados, Sincrânio), lat. arcus, arco + gr. ὑοειδές, hyoeides, em forma de “Y”; segundo arco branquial, pelo qual se origina o Osso hiomandibular; que articula o crânio à mandíbula em muitos Peixes, como nos Condrictes.


			Arco Jugal, lat. arcus, arco + zygomaticus, gr. ζεῦγος, zeugos, canga, par; arco formado por uma série de ossos (jugal, quadrado-jugal, esquamosal), nos diferentes répteis; e que pode ser homólogo do arco zigomático dos mamíferos. Por vezes utilizado como sinônimo de arco zigomático.


			Arco Mandibular (Anatomia, Vertebrados, crânio, Embriologia), lat. arcus, arco + mandibula; primeiro arco branquial hipotético, que durante a evolução teria dado origem à mandíbula. Alguns tubarões têm uma cartilagem na região dos “lábios”, que é considerada por alguns especialistas como um resquício de um arco branquial pré-mandibular (portanto anterior ao primeiro arco branquial, o arco mandibular).


			Arco Neural (Anatomia, Vertebrados, Coluna vertebral), lat. arcus + gr. νευρών, neuron, tendão; refere-se ao arco dorsal das vértebras e que protege a medula espinal. Ele é o componente dorsal (posterior no homem) das vértebras; e nele se situam o processo espinhoso, os processos transversos, as zigapófises, bem como os processos e as facetas articulares acessórias (como zigosfene/zigantro, hiposfene/hipantro, em alguns grupos “primitivos”). 


			Arco Zigomático (Rufus de Efésos, Galeno, Anatomia, Mamíferos, crânio), lat. arcus + gr. ζυγωματικός, zygomatikos, de ζύγωμα, zygoma, par, jugo, canga; arco ósseo formado pelos processos zigomáticos dos Ossos jugal/malar e esquamosal/temporal; e que delimita lateralmente a fossa ou fenestra temporal, pela qual passa o músculo temporal que se origina no teto craniano e vai se fixar na mandíbula. O arco zigomático dos Mamíferos pode ser homólogo ao arco jugal de alguns grupos de Répteis. Visto de cima (e.g., cão), os arcos parecem formar uma canga de bois.


			Arcos Branquiais (Anatomia, Vertebrados, Embriologia, crânio), lat. arcus, arco + gr. βράγχιον, guelra, brânquia; também chamados de arcos faríngicos, são uma série de arcos dos embriões, formados posteriormente ao cérebro e que dão origem a várias estruturas da cabeça e do pescoço. No homem, por exemplo, são gerados cinco arcos branquiais (os de número 1, 2, 3, 4 e 6), mas destes apenas quatro são visíveis externamente. Todos eles são de início iguais, com uma bolsa endodérmica interna, uma porção central de mesênquima (com vasos sanguíneos, nervos, músculos e cartilagem), uma membrana formada pelo endoderma + ectoderma e uma fenda externa formada pelo ectoderma. As artérias sofrem extenso remodelamento durante o desenvolvimento do sistema vascular do embrião, em geral as artérias inferiores tendo maior contribuição que as artérias superiores. Desses arcos, apenas o segundo arco branquial persiste após a sexta semana do embrião humano, finalmente originando o conduto auditivo externo, a orelha média e a trompa de Eustáquio. Os genes Hox (principalmente Hoxa3 e Foxi1) controlam o desenvolvimento de estruturas pós-embrionárias com base nos arcos branquiais embrionários (ver Wagner et al., 2003).


			Arcualia (Embriologia, Coluna vertebral), lat. arcus, arco; são assim chamados os arcos neurais cartilaginosos das vértebras das Lampreias. Mixinas e Lampreias são os “Peixes” Agnatas (sem aparelho maxilo-mandibular, ap. m.-m.), enquanto que os demais Vertebrados (verdadeiros Peixes, Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos) são os Gnatostomados (i.e., eles têm ap. m.-m.). Mixinas e Lampreias têm crânio, mas Mixinas não têm nenhum elemento vertebral. Por isto o nome Craniata é mais adequado do que Vertebrados, quando se quer referir ao conjunto de “Agnatas + Gnatostomados” (Peixes Agnatas + Peixes verdadeiros + Tetrápodes).


			Arcus, lat., arco; ex.: Arco mandibular.


			Ari-, aristo-, gr. ἄριςτος, aristos, de ἀρετή, arete, excelência; ex.: Aristogênese (teoria segundo a qual a Evolução Orgânica se daria como um aperfeiçoamento, em resposta a estímulos ambientais; segundo outra definição, é a teoria segundo a qual a Evolução Orgânica seria o produto de uma faculdade ordenadora criativa inata nos seres vivos, que se manifestaria como resposta a estímulos ambientais; de tal maneira que a perfeição de uma adaptação viria a se antecipar à sua necessidade (uma espécie de pré-adaptação). 


			-aria, -ariae, suf. lat. formadores de nomes abstratos com base em outros nomes. Também utilizados na criação de nomes de táxons; ex.: Nepeta cataria (nome científico da “erva de gato”). 


			-aris, suf. lat. formador de adj. indicando posse ou relação com; ex.: Forame mandibular; Processo articular.


			ARISTÓTELES (384-322 a.C.), gr. αριςτος, aristos, o melhor + τελος, telos, propósito, objetivo. Portanto, “o melhor propósito”, implicando em fim de um ciclo. Também chamado de O Estagirita (porque nasceu em Estagira, cidade da antiga Macedônia) e de O Filósofo (durante a Idade Média). Ele foi aluno de Platão e mestre de Alexandre, o Grande, além de muitos outros cientistas e filósofos da Antiguidade, como Teofrasto, fundador da área científica da Botânica. Aristóteles foi o criador das seguintes áreas de investigação (entre parênteses suas principais obras correspondentes): Biologia/Zoologia (Historia Animalium, Pars Animalium), Fisiologia (Pars Animalium, De Moto Animalium, De Incesssu Animalium), Embriologia (Historia Animalium, De Generatione Animalium), Metafísica (Metaphysica), Lógica (Organon), Filosofia da Ciência (Organon), Física (Physica), Ética (Ethica Nicomacheia, Ethica Eudemia, Ethica Magna), Psicologia (De Anima), Retórica (Rhetorica), Política (Politica) e Teoria Literária (Poetica). Por sua importância na cultura ocidental e oriental até os dias de hoje, Aristóteles pode ser considerado como a pessoa mais influente de todos os tempos. Inclusive na fundamentação filosófica das religiões, como é o caso de S. Tomás de Aquino (Tommaso d’Aquino), que se valeu da Filosofia de Aristóteles para fundamentar a nova teologia da Religião Católica, no Século XIII. Anteriormente, a Teologia Católica era baseada principalmente em Platão, tendo sido proposta por Sto. Agostinho (Aurelius Augustinus Hipponensis).


			-arius, -aria, -arium, suf. lat. formador de adj. com base em nomes e numerais; ex.: Aquarium; Quaternário.


			ARN. Ver RNA.


			Arquétipo (Platão, Aristóteles), lat. archetypum, em gr. ἀρχέτυπον, ἀρχέτυπος, archetypos provém de ἀρχή, arche, começo, origem, início, princípio, primeiro + τύπος, typos, tipo, modelo, padrão; logo, arquétipo tem o sentido de “moldado pela primeira vez”. Refere-se a qualquer tipo, padrão ou paradigma. O termo também diz respeito à Teoria das Ideias de Platão; segundo a qual as Formas (ou Ideias) representariam a única realidade; embora elas sejam de natureza não física.


			Arrector pili, vb. lat. eretor, elevador + pilus, pelo, cabelo; músculos que elevam os pelos e dão à pele um aspecto eriçado.


			Artéria (Hipócrates)15, lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar”. O nome foi dado primeiro à traqueia (ἀρτηρία ἡ τραχεῖα, arteria he tracheia), por Hipócrates, por ser, para ele, um conduto cheio de ar. Na Antiguidade os autores acreditavam que apenas as veias conduziriam sangue; e que as artérias conduziriam ar, em função de que, nos animais mortos por meio da sangria, as artérias se enchiam de ar (ou eram vazias, colapsadas). Aristóteles utiliza o termo “artéria” para se referir à aorta, mas reconhece-a como contendo sangue; ex.: Artéria aorta. 


			Artéria Aorta (Aristóteles, Anatomia), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + ἀορτή, aorte, algo pendurado, do vb. ἀείρω, aeiro, eu levanto, eu elevo, eu penduro, eu suspendo (vb. infinitivo ἀείρειν, levantar, pendurar). Principal artéria do corpo e que leva sangue do coração para todas as vísceras e apêndices do corpo. Divide-se em crossa da aorta, aorta torácica e aorta abdominal.


			Artéria Braquial (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + βραχίονος, brachionos, do braço. Principal artéria do braço e que dá vários ramos até chegar ao nível do cotovelo, onde ela se subdivide nas Artérias radial e ulnar.


			Artéria Carótida Comum (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + vb. gr. kαροειν, enviar alguém para o sono, entorpecer (a origem do termo “carótida” provém do fenômeno de, se alguém tiver o pescoço comprimido à altura da artéria carótida, no seio carotídeo, ele poderá desmaiar; fenômeno já descrito por Homero e Aristóteles) + lat. communis, comum; esta artéria provém da artéria subclávia de cada lado, que por sua vez provém do arco aórtico (à esquerda diretamente deste arco e à direita da Artéria braquiocefálica). No pescoço as artérias carótidas comuns se subdividem em artéria carótida interna (que provê irrigação para o cérebro, com a artéria carótida interna contralateral) e artéria carótida externa (que provê irrigação para a face e o pescoço).


			Artéria Carótida Interna/Externa. Ver Artéria carótida comum.


			Artéria Femoral (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + lat. femoris, do fêmur. Principal artéria da coxa, que é continuação da artéria ilíaca externa; e que dá um ramo, a artéria femoral profunda, bem como a várias outras artérias para a coxa.


			Artéria Ilíaca Comum (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + lat. iliacus, de ilia, entranhas, intestinos + communis, comum. Na região pélvica dos Mamíferos, a aorta abdominal subdivide-se em duas artérias ilíacas comuns e na artéria sacral média. Inicialmente, a artéria ilíaca comum de cada lado dá origem a uma artéria ilíaca interna relativamente pequena e se continua como uma volumosa artéria ilíaca externa.


			Artéria Ilíaca Interna/Externa. Ver Artéria ilíaca comum.


			Artéria Pulmonar (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + πλεύμων, pleumon, pulmão, em lat. pulmo; as artérias pulmonares são os dois ramos (direito/esquerdo) do tronco pulmonar, que sai do ventrículo direito em direção aos pulmões. As artérias penetram no hilo pulmonar e vão se bifurcando com os brônquios correspondentes. Estas artérias são, com as artérias umbilicais, as únicas que carregam sangue rico em dióxido de carbono e pobre em oxigênio. Elas são consideradas como artérias principalmente em função das fortes paredes musculares (o que é a principal distinção entre as artérias e as veias).


			Artéria Subclávia (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + lat. sub- debaixo, sob + clavis, chave, clavícula. A artéria subclávia de cada lado provém do arco aórtico (a esquerda diretamente dele; e a direita da artéria braquiocefálica, do arco aórtico). A Artéria subclávia tem como ramos a artéria vertebral (que percorre o canal vértebro-arterial, situado nos processos transversos das vértebras cervicais), a artéria torácica interna, os troncos tireocervical e costocervical, além da artéria escapular dorsal. A artéria subclávia se continua pela artéria axilar; a qual, por sua vez, se continua distalmente pela artéria braquial (que, ao nível do cotovelo, se divide em artérias radial e ulnar).


			Artéria Vertebral (Aristóteles, Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + lat. vertebra. Esta artéria é um ramo da artéria subclávia e que ascende pelo pescoço por meio dos forames vertebrais, localizados nos processos transversos das vértebras cervicais (canal vértebro-arterial). As artérias vertebrais, uma de cada lado, seguem para dentro da cabeça, onde se unem, formando a artéria basilar cerebral (sistema arterial vértebro-basilar). A artéria basilar provê o sangue para a parte posterior do círculo de Willis (cuja porção anterior se origina das duas artérias carótidas internas).


			Artérias Coronárias Direita/Esquerda (Mamíferos), lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar” + lat. corona, coroa; estas são as artérias que irrigam o coração, portanto que levam nutrientes para o miocárdio e as demais estruturas cardíacas. Elas se originam na primeira porção da aorta (crossa da aorta). Seu nome se deve a que elas circundam o coração como se fossem uma coroa.


			Arteríola, lat. arteria, em gr. ἀρτηρία, de ἀέρα, aera, ar + vb. τηρεῖν, terein, conter, “contendo ar”; em lat. arteria, traqueia + suf. dim. -ola, pequena artéria.


			Arthra, arthron (Galeno), gr. ἄρθρα, ἄρθρον, articulação; em lat. artus; ex.: Artrologia (arthron + λόγος, logos, estudo). 


			Artheriai (Rufus de Efésos), gr. ἀρτηρίαι, nome dado às artérias. 


			Articulação16, lat. artus + suf. -actio, -ação; ex.: Articulação coxofemoral. Como se verá mais adiante, os tipos morfológicos de articulações por vezes se superpõem; ou seja, a mesma articulação pode ser classificada sob mais de um critério. Além dos tipos de articulação quanto à sua estrutura (cartilagem, tecido fibroso), há uma classificação com base na sua forma (côndilo, dobradiça etc.) e nos tipos de movimento que permitem. O termo “articulação” é também utilizado para os apêndices dos Artrópodes. Mas devemos lembrar que neste grupo as articulações estão no exosqueleto (esqueleto externo), já que eles não têm endosqueleto (esqueleto interno), diferentemente dos Vertebrados.


			Articulação Anfistílica, lat. artus, articulação + gr. ἀμφί, amphi, ambos + lat. stylus, coluna, pilar. Neste tipo de articulação crânio-mandibular, a cartilagem ptérigo-quadrada origina o Osso maxilar, e a cartilagem de Meckel origina a mandíbula; de modo que os ossos derivados da cartilagem ptérigo-quadrada e do arco hioide (o hiomandibular) se articulam à mandíbula; ex.: Elasmobrânquios primitivos. 


			Articulação Basicraniana (1; Anatomia, Répteis, crânio), lat. artus, articulação + basis- + cranium. Refere-se à articulação entre o processo basipterigoide do Osso basisfenoide e o processo parabasal do Osso pterigoide; os quais formam uma articulação móvel entre o palato e o basicrânio, em Tetrápodes “primitivos”. Ver Articulação basicraniana (2).


			Articulação Basicraniana (2; Anatomia, Mamíferos, crânio), lat. artus, articulação + basis, base + cranium. Os Mamíferos não têm uma articulação basicraniana, como a dos Répteis. Neles o que se chama de articulação basicraniana é muito distinta e formada entre o corpo dos Ossos basioccipital e basisfenoide, que é uma sutura e é uma das últimas a fusionar (desaparecer). Ver Articulação basicraniana (1).


			Articulação Coxofemoral (Homero), lat. artus + suf. -ação + coxa, “articulação do quadril” ou “osso do quadril” + femoris, fêmur; originalmente significava “articulação do quadril” ou “osso do quadril”; hoje coxa refere-se à porção proximal da perna, onde se situa o fêmur. Em Homero e em Hipócrates, há poucos nomes de ossos (e.g., clavícula e vértebra) e articulações. Homero também se refere ao “cótilo”, lá “onde a coxa gira sobre a anca (ischion)”. 


			Articulação Crânio-Mandibular (Anatomia, Vertebrados, Sincrânio), lat. artus, articulação + cranium, crânio + mandibula; vários são os tipos de articulação entre a mandíbula e o crânio, na evolução desde os Peixes até os Mamíferos; ex.: Articulação hiostílica (formada pelo Osso hiomandibular, situado entre a mandíbula e o neurocrânio, existente em alguns Peixes).


			Articulação Craniostílica (Mamíferos), lat. artus, articulação + cranium, crânio + stylus, stylum, coluna, pilar. Neste tipo de articulação a mandíbula se articula diretamente à porção esquamosal (ou escama) do Osso temporal; ex.: Mamíferos. Alguns cinodontes muito derivados (como Diarthrognathus) têm uma dupla articulação crânio-mandibular; uma delas entre o quadrado do crânio e o articular da mandíbula (como nos Répteis em geral), e a outra entre o esquamosal do crânio e o dentário da mandíbula (como nos Mamíferos em geral).


			Articulação Crurotarsal (Tetrápodes), lat. artus, articulação + cruro-, perna + tarsos, tarso; articulação entre os ossos da perna (tíbia/fíbula) por um lado e os ossos do tarso proximal (astrágalo/calcâneo) por outro. No tornozelo dos Mamíferos (Theria: Marsupiais + Placentários), há uma articulação crurotarsal entre tíbia e astrágalo; enquanto que o calcâneo não tem contato com a tíbia/fíbula.


			Articulação Estreptostílica (Serpentes, Lagartos e Aves), lat. artus, articulação + gr. ςτρεπτός, streptos, torcido + lat. stylus, stylum, coluna, pilar. Neste tipo de articulação o quadrado do crânio é móvel e flexível em ambas as extremidades e se articula ao Osso articular da mandíbula. O hiomandibular não participa da articulação porque deu origem à columela, único osso da orelha média nestes animais.


			Articulação Hiostílica (Condrictes), lat. artus, articulação + ὑοειδές, hyoeides, forma de “Y” + lat. stylus, stylum, coluna, pilar. Neste tipo de articulação crânio-mandibular, a mandíbula é articulada à cartilagem ptérigo-quadrada, por meio da cartilagem hiomandibular; ex: Tubarões modernos.


			Articulação Holostílica (Peixes), lat. artus, articulação + gr. ὅλος, ὁλικός, holos, holikos, o todo + lat. stylus, stylum, coluna, pilar. Neste tipo de articulação a maxila está fusionada ao neurocrânio e a mandíbula é firmemente fixada a ele; ex.: Peixes Pulmonados e Holocéfalos.


			Articulação Neuro-Central ou Sutura Neuro-Central (Arcossauros e outros grupos fósseis, Coluna vertebral), lat. artus, articulação + gr. νευρών, neuron, tendão + lat. centrum, centro (centro vertebral); refere-se à articulação entre o arco neural e o corpo vertebral; presente em todos os Vertebrados juvenis. Mas que pode persistir na fase adulta de Arcossauros e outros Répteis fósseis. Se encontrada nos demais grupos, significa que o indivíduo é juvenil ou imaturo. Em alguns casos sua presença poderia indicar que o animal é juvenilizado ou pedomórfico. Ver Heterocronia.


			Articulação Temporomandibular (ATM; Anatomia, Mamíferos, Homem), lat. artus, articulação + temporalis, têmpora + mandibula; refere-se à articulação entre o côndilo articular do Osso dentário e a fossa mandibular do Osso temporal. Nome utilizado para Mamíferos e o Homem.


			Articulação tipo Anfiartrose ou Articulação Anfiartrodial (Galeno, tipo de articulação), lat. artus, articulação + gr. ἀμφί, amphi, ambos + ἄρθρα, ἄρθρον, arthra, arthron, articulação + suf. gr. -ωςις, -osis, condição especial, doença ou acréscimo; articulação na qual os ossos são unidos por fibrocartilagem, como nos discos intervertebrais (DIV). Estes, na realidade são muito mais complexos, pois possuem: 1-uma lâmina cartilaginosa terminal (LCT, um disco ou um anel de cartilagem) fixada a cada face axial do corpo vertebral (CV); 2- um ânulo fibroso (AF), que é uma espécie de cordão de tecido fibroso que une a periferia dos CV contíguos; e 3- um núcleo pulposo (NP), que é um resquício notocordal. Porque o NP é um tecido embrionário, ele com a idade matura, transforma-se em cartilagem e depois ossifica, deste modo ficando muito reduzido em altura. Como o NP funciona de fulcro entre dois CV contíguos, separando-os, a redução em sua altura, com a idade, leva à instabilidade entre as vértebras e posteriormente às Discopatias. Este processo, embora seja considerado patológico, é parte do envelhecimento dos Mamíferos em geral e em particular do Homem, em função de sua bipedalia e longevidade.


			Articulação tipo Diartrodial ou Diartrose (Galeno, tipo de articulação), lat. artus, articulação + gr. δι-, di-, dois + ἄρθρα, ἄρθρον, arthron, articulação + suf. gr. -ωςις, -osis, condição especial, doença ou acréscimo; articulações que têm uma cartilagem hialina na superfície dos ossos e cujo movimento é livre, como na articulação coxofemoral.


			Articulação tipo Sinartrodial ou Sinartrose (Galeno, tipo de articulação), lat. artus, articulação + pref. gr. ςυν-, syn-, junto, com + di-, duas + ἄρθρα, ἄρθρον, arthron, articulação + suf. gr. -ωςις, -osis, condição especial, doença ou acréscimo; articulações imóveis, como as suturas cranianas. 


			Articulação tipo Sincondrose (Galeno, tipo de articulação), lat. artus, articulação + pref. gr. ςυν-, syn-, junto, com + χόνδρος, chondros, cartilagem + ἄρθρα, ἄρθρον, arthra, arthron, articulação; articulação na qual os ossos são unidos por cartilagem, como entre as esternébras (segmentos do Osso esterno). Observe-se que as articulações entre os corpos vertebrais (disco intervertebral, DIV) são muito mais complexas, constando de um núcleo pulposo (NP), um ânulo fibroso (AF) e uma lâmina cartilaginosa terminal (LCT). As articulações entre as zigapófises dos arcos neurais são típicas diartroses. Ver Disco intervertebral. 


			Articulação tipo Sindesmose (Galeno, tipo de articulação), lat. artus, articulação + pref. gr. ςυν-, syn-, junto, com + δεςμός, desmos, faixa, ligamento + suf. gr. -ωςις, -osis, condição especial, doença ou acréscimo; articulação onde os ossos são unidos por ligamentos, como no joelho (ligamentos laterais, mediais e cruzados). Na realidade, a articulação do joelho é uma típica diartrose (e é muitas vezes dada como exemplo deste tipo de articulação), em que há componentes a mais, que são: 1- os ligamentos cruzados; e 2- os meniscos cartilaginosos, que são muito raros em articulações em geral. Além do joelho dos Mamíferos, meniscos existem entre algumas vértebras em crocodilídeos. Em Medicina, o termo Sindesmose se refere a uma lesão nos ligamentos interósseos do antebraço ou da perna. 


			Articulação tipo Sinostose (tipo de articulação), lat. artus, articulação + pref. gr. ςυν-, syn-, junto, com + ὀςτέον, osteon, osso + suf. gr. -ωςις, -osis, condição especial, doença ou acréscimo. Articulação na qual há um fusionamento entre os ossos, como nos fusionamentos entre as vértebras sacrais. Em Medicina, o termo Sinostose refere-se a um fusionamento patológico entre dois ou mais ossos. Por exemplo, na Espondilite Anquilosante, em que pode haver fusionamentos entre as vértebras e entre o sacro e o ílio.


			Articular, lat. articulatus, dim. de artus, articulação; osso da mandíbula dos Répteis e Cinodontes, que se articula ao Osso quadrado do crânio. A presença dos Ossos quadrado (crânio) e articular (mandíbula) permite caracterizar um animal como sendo um Réptil, já que estes dois ossos passam a formar parte dos ossículos auditivos no grupo dos Mamíferos. Outros caracteres também separam Répteis de Mamíferos, entre eles o tipo de oclusão dentária. Os Cinodontes, ancestrais dos Mamíferos, compartilham muitos caracteres com os Mamíferos, mas ainda têm os ossos pós-dentários (na mandíbula). Ver Cinodontes e Mamíferos.


			Articulus, articuli, lat., articulação; lat., “nós” dos dedos, articulações dos dedos; ex.: Articulação (artus + suf. -atio, ação).


			Artiodáctilos, gr. ἄρτιος, par + δάκτυλος, dactylos, dedo; dedos pares; ex.: Bovídeos; Cervídeos. 


			Artios, gr. ἄρτιος, par; ex.: Artiodáctilos (ἄρτιος + δάκτυλος, dactylos, dedo; dedos pares; a exemplo dos bois e dos veados, diferentemente dos Perissodáctilos, que têm dedos ímpares, como os cavalos).


			Artus, lat., articulação, membro, dim. articulus; ex.: Articulação. 


			Aschides (Aristóteles, Ungulados), gr. ἀςχιδής, pref. priv ἀ-, a- + ςχιδής, dividido; “não dividido”, significando “pé não dividido” na Zoologia de Aristóteles, como o cavalo (burro, asno etc.), com um só casco (um só dedo). Estes animais são também chamados de Monychon (uma unha, um casco), conforme a ênfase que Aristóteles quer dar. Os animais com “pés divididos” são os Dischides (com uma divisão, portanto com dois dedos, os atuais Artiodáctilos) e os Schizopoun (com mais de uma divisão; portanto com vários dedos, como naqueles animais com quatro ou cinco dedos). Ver Monychon, Dischides, Dichalou e Schizopoun. 


			ASCLÉPIO ou ASCLÉPIOS (Medicina), gr. Ἀςκληπιός, deus da Medicina dos Gregos. Corresponde a Aesculapius ou Esculápio, dos Romanos. 


			Asinus, lat., asno; em gr. ὄνος, onos; ex.: Asno. 


			Askoma (Rufus de Efésos), gr. ἄςκωμα, nome dado à mama bem desenvolvida. 


			Askos, askidion, gr. ἀςκός, ἀςκίδιον, tubo, saco, sacola, bolsa.


			Asper, lat., áspero, rugoso; ex.: Superfície óssea áspera.


			Aspharagos (Homero), gr. ἀςφάραγος, traqueia. Homero refere que Aquiles não cortou a traqueia de Heitor, de modo que ele ainda pode dizer algumas palavras; assim, ele já reconhecia que o “ar da voz” passava pela traqueia.


			Aspidospondilia (Coluna vertebral), gr. ἀςπίς, aspis-, escudo + ςπόνδυλος, spondylos, vértebra; refere-se às vértebras cujo arco neural e corpo vertebral permanecem articulados, não fusionados entre si. O oposto de holospondilia, onde todos os elementos estão fusionados entre si (em quase todos os Vertebrados). Aspidospondilia existe nos Crossopterígios e Anfíbios do Paleozoico, alguns Arcossauros e alguns Répteis fósseis.


			Aspiração (1), lat. aspiratio, do vb. spirare, respirar, inspirar; em Medicina, refere-se ao fenômeno da passagem de corpo estranho ou líquido para dentro das vias aéreas. 


			Aspiração (2). Ver Acento de Aspiração (Grego Antigo).


			Aspis, gr. ἀςπίς, aspis-, escudo.


			Aspondilia (Coluna vertebral), pref. priv. gr. ἀ-, a-, sem + ςπόνδυλος, spondylos, vértebra, “sem vértebra”; refere-se aos animais Craniata que não têm nenhum elemento vertebral, como nas Mixinas. As Lampreias não têm corpo vertebral, mas têm arcos neurais cartilaginosos (chamados de arcualia).


			Aspros, gr. ἄςπρος, branco; sinônimo de λευκός, leucos.


			Astakoi (Aristóteles), gr. ἀςτακοί; em Aristóteles refere-se a um dos principais gêneros de Malakostraca (Arthropoda, Crustacea), o dos Lagostins.


			Aster, astrou, gr. ἀςτήρ, ἄςτρου, Astro, qualquer Corpo Celestial (Estrela, Sol, Planeta, Constelação); em lat. stella, estrela; aster também se aplica aos Echinodermata Asteroidea (estrelas-do-mar). 


			Astrágalo (Homero, Aristóteles, Anatomia, Tetrápodes exceto Anfíbios), gr. αςτράγαλος. Homero é o único autor que chama as vértebras de astrágalo (e também de sphondylos); e, no seu tempo, parece que as crianças jogavam com vértebras (de ovelha ou cabra). Em Homero, o termo indica ainda “ossinho” ou dado; em Aristóteles, osso do tornozelo. Antigamente chamado de tálus. O nome do osso provém do nome de um jogo da Antiguidade, chamado pelos Gregos de astragaloi (literalmente “astrágalos”), o qual era jogado com Ossos astrágalos de cabra ou ovelha. Astragaloi parece também ter significado “ossos do tornozelo”. Mas o termo pode ter vários outros significados, entre eles vértebras, principalmente da região cervical. Ver Liddell e Scott (1953); e Osso astrágalo. O astrágalo existe apenas em Répteis, Aves e Mamíferos. Nos Anfíbios não há um astrágalo, porque os ossos que fusionam entre si originando este osso ainda estão independentes e articulados entre si (Ossos tibial e fibular principalmente). 


			Astragaloi17 (1; Aristóteles) ou astragalismos, gr. Αςτράγαλοι ou αςτραγαλιςμός, jogo da Antiguidade, semelhante ao “jogo do osso” moderno; e que era jogado com Ossos astrágalos de cabra ou ovelha. Posteriormente este jogo deu origem ao jogo de dados. 


			Astragaloi (2; Aristóteles), gr. ἀςτράγαλοι; em Aristóteles significando “astrágalos”18 (ossos do tornozelo).


			Astrócito, gr. ἀςτήρ, aster, constelação, estrela + κύτος, κύτους, kytos, kytous, jarro, vaso, célula; refere-se a uma célula da neuróglia e que tem uma forma estrelada.


			at-, pref. lat., variação de ad-, para, próximo; ex.: Atavismo (do lat. atavus, bisavô, ancestral).


			Atávico, lat. atavus, bisavô, ancestral, pref. lat. at-, para, próximo + -avus, avô; reaparecimento em algum animal ou no Homem, de alguma(s) característica(s) de um ancestral; ex.: Reaparecimento de membros em certas Serpentes (uma vez que estas se originaram dos Lagartos); Pequena cauda no Homem (normalmente o Homem tem apenas umas poucas vértebras caudais, fusionadas entre si e formando o cóccix).


			Atavus, pref. lat. at-, para, próximo + -avus, avô; bisavô, ancestral; ex.: Atavismo.


			-atio, suf. lat. indicativo de ação e que deu origem ao sufixo -ação em português; ex.: Articulatio; Articulação (artus, articulação + -atio).


			-aticus, suf. lat. formador de adj. indicando relação com; ex.: Somático (que tem relação com o soma, o corpo); Animais aquáticos (que têm relação com a água).


			Atlas (C1; Anatomia, Tetrápodes, Coluna vertebral, região cervical), gr. Άτλας, Atlas19 ou Atlante, um dos Titãs da mitologia grega, condenado por Zeus a suportar para sempre os céus sobre seus ombros; primeira vértebra cervical. Galeno não dá nome especial a esta vértebra, mas simplesmente a chama de “primeira vértebra” (Singer, 1952). O Atlas faz parte do complexo Atlas-Áxis, em muitos Tetrápodes primitivos; complexo este onde os diferentes centros de ossificação (pleurocentros, intercentros, arco neurais) estão apenas articulados, não fusionados entre si, diferentemente do que ocorre com Mamíferos e Aves. Atlas e Áxis não têm homólogos seriais (mas suas partes sim). Ver Áxis.


			ATM (Anatomia, Mamíferos, crânio), abreviatura para articulação temporomandibular; a articulação entre a fossa mandibular do Osso temporal e o côndilo articular do Osso dentário nos Mamíferos. Antigamente a fossa mandibular era chamada de fossa glenoide; nome hoje usado para a fossa na escápula, onde se articula a cabeça do úmero.


			Atomos, gr. ἄτομος, pref. priv. ἀ-, a- + τομος, tomos, partes, “sem partes”, indivisível; ex.: Anatomia. Quem primeiro utilizou o termo “átomo” foram Demócrito e Leucipo, filósofos pré-socráticos.


			Atributo (Aristóteles), lat. attributus, do vb. attribuere, atribuir, imputar; de ad-, para + vb. tribuere, atribuir, dar. Na Biologia de Aristóteles os atributos são precisamente o que chamamos hoje de caracteres. Seus diferentes tipos estão no que Aristóteles chama de Categorias (categorias de quantidade, qualidade, tempo, posição, relação etc.). Ou seja, exatamente os tipos de caracteres que se utilizam hoje na Biologia para classificar animais e plantas. Por exemplo, se tivermos em uma investigação que: “há seis cavalos para estudo” (seis é uma Categoria de Quantidade), “os seis cavalos são brancos” (brancos é Categoria de Qualidade), “os cavalos têm um ano de idade” (um ano é Categoria de Tempo), “os cavalos dormem em pé” (em pé é Categoria de Posição), “os cavalos correm mais do que os bois” (mais do que é Categoria de Relação) etc. Não há nenhum caráter em biologia que não se possa enquadrar nas Categorias de Aristóteles; porque todos eles se referem a quantidades, qualidades, relações etc.


			Atributos Essenciais (Aristóteles). Na sua terminologia estes são aqueles atributos ou caracteres que definem algo, principalmente em relação às diferenças específicas. Sem eles, a coisa em questão deixaria de ser o que é. Por exemplo, um Homem deixaria de ser um Homem se deixasse de ser racional; porque a razão é a Diferença Específica (gr. ειδοποιός διαφορά, eidopoios diafora, em Aristóteles) do Homem em relação a todos os demais animais. Um elefante deixaria de ser um elefante se não tivesse uma tromba, presas, grandes orelhas etc.


			Atrium, lat., sala, entrada, átrio; ex.: Átrio cardíaco (antigamente os átrios do coração eram chamados de “aurículas”; hoje, o termo “aurícula” se refere a apêndices externos dos átrios).


			Atualidade (Aristóteles), lat. actualitas; em gr. ενέργεια, energeia e ἐντελέχεια, entelecheia. Refere-se àquilo que “é no momento” (i.e., hoje, na Atualidade), em oposição à Potencialidade que a coisa tem, para vir a ser algo distinto do que ela é neste momento. Por exemplo, algo é hoje uma semente (em Atualidade), mas ela tem a Potencialidade para se tornar uma árvore; i.e., potencialmente ela é uma árvore. Ver Potencialidade e Teoria do Ato e Potência.


			Auchen (Homero, Rufus de Efésos, Galeno), gr. αὐχη, αὐχένα, pescoço, garganta; também gr. δειρή, deire, por vezes como sinônimo de auchen, em Homero (Daremberg, 1865); hoje utilizado para formar nomes de gêneros; ex.: Macrauchenia (gênero que possuía um longo pescoço; Ordem Litopterna; grupo de Ungulados fósseis Sul-Americanos). 


			Audio, vb. lat., eu ouço, vb. inf. audire, ouvir; ex.: Nervo Auditivo (n. VIII).


			AUERBACH, LEOPOLD (1828-1897). Anatomista e patologista polonês; que descobriu, entre outras coisas, o que é hoje chamado de plexo de Auerbach (ou plexo mioentérico, o plexo nervoso da parede intestinal).


			Aur-, aurum, lat., ouro, com cor de ouro.


			Auricula (Coração), lat. auris, orelha, ouvido + suf. dim. -ula, pequena orelha; em gr. οὖς, ωτός, ous, otos, ouvido; ex.: Aurículas cardíacas.


			Auris, lat., orelha, ouvido; em gr. οὖς, ωτός, ous, otos; ex.: Auricular. 


			Autapomorfia (cladística), pref. gr. αὐτο-, auto-, próprio + prep. ἀπό, apo, de, a partir de, proveniente de + μορφή, morphe, forma; é um caráter derivado, que é exclusivo de determinado táxon terminal, em um cladograma. 


			Auto-, pref. gr. αὐτο-, auto-, próprio; ex.: Autopódio; Autotomia; Autostilia.


			Autólise, pref. gr. αὐτο-, auto-, próprio + λύςις, lysis, dissolução; refere-se à autodigestão das células ou tecidos. Ver Necrose.


			Automatos genesis (Aristóteles), gr. αὐτόματος γένενεςις, algo como “geração automática”, que se traduz usualmente como geração espontânea; uma questão não tão simples em Aristóteles. Ele diz repetidas vezes que um animal nasce sempre de um animal semelhante; por exemplo, que um Homem nasce sempre de outro Homem. Apenas uns poucos animais ele admite que nasceriam da lama, entre eles os vermes, uns poucos insetos e raros peixes; animais para os quais ele não observou dualidade de sexo nem cópula. Embora hoje se considere um absurdo a geração espontânea, a teoria sobre a origem da vida na Terra supõe que ela tenha vindo do inorgânico. Alternativamente, muitos hoje têm considerado que a vida pode ter vindo para a Terra com cometas, meteoros ou até com poeira cósmica. Uma outra tradução para automatos genesis seria “o que gera a si mesmo”, já que automatos significa “o que move a si mesmo”. 


			Autônomo, pref. gr. αὐτο-, auto-, próprio + νόμος, nomos, lei, costume; ex.: Sistema nervoso autônomo; que controla e regula a vida vegetativa (respiração, circulação, digestão, temperatura etc.).


			Autopódio (Anatomia, Tetrápodes, Bípedes), lat. autopodium, pref. gr. αὐτός, autos-, próprio + ποδός, podos, do pé; porção distal dos ossos dos membros, que vai desde o punho/tornozelo até as falanges dos dedos. O autopódio se subdivide em 1- basipódio (ossos do carpo ou do tarso de cada membro), 2- metapódio (ossos do metacarpo ou do metatarso de cada membro) e 3- acropódio (conjunto das falanges de cada membro). 


			Autotomia (Vertebrados e Invertebrados), pref. gr. αὐτός, autos-, próprio + τομος, tomos, parte, secção; caráter que permite ao animal soltar parte de seu corpo, como sua cauda, quando atacado por um predador; presente em alguns Anfíbios, Lagartos, Esfenodontídeos, Captorrinomorfos e Mesossauros. Muitos Invertebrados também podem apresentar autotomia de apêndices e partes do corpo (e.g., Cefalópodes, Crustáceos, Abelhas, Aranhas etc.).


			AVERRÓIS (Abû’l-Wâlid Muhammad ibn Muhammad ibn Rushd; 1126-1198 d.C.). Polímata (filósofo, médico, jurista, teólogo), famoso como defensor das ideias de Aristóteles. Considerado precursor do Renascimento. 


			Aves (Vertebrados), talvez derivado do lat. viae, caminhos; pref. priv. lat. a-, sem + viae, caminhos, significando “sem caminhos”; de modo que “ave” significaria algo como “animal sem caminho”, em referência ao modo errático de voar das Aves (indo de um lugar a outro, depois voltando etc.). Aves em gr. é ὄρνις, ὄρνιθες, ornis, ornithes (em Aristóteles), que significava originalmente ave ou galinha. As Aves são também referidas como Bípedes Ovíparos por Aristóteles. Hoje as Aves são classificadas como Dinossauros Avianos. Os Dinossauros não avianos são os demais Dinossauros.


			Avestruz (Aves, Aristóteles), do lat. vulgar ave-struthiu, “semelhante a uma ave” ou “imitação de uma ave”; gr. ςτρουθίων, strouthion, pardal ou ave; e forma encurtada de ςτρουθιοκάμηλος, strouthiokamelos (strouthos, pardal, ave + κάμηλος, kamelos, camelo; algo como “ave-camelo”). Para Aristóteles, o avestruz seria um animal intermediário entre um Ornithes (Aves, Bípedes Ovíparos) e um Zootoka (Tetrápodes Vivíparos); por ter asas (como os Ornithes), mas não voar e ter penas que se assemelham a pelos (os quais são característicos dos Zootoka).


			AVICENA (Abu Ali Huceine ibne Abdala ibne Sina; 980-1073 d.C.). Polímata e médico árabe, seguidor de Aristóteles, e cujo livro Canon medicinae (Al-qanunfi ‘t-tibb) foi utilizado nas universidades, inclusive nas europeias, até a década de 1650. Portanto, esta obra foi utilizada por cerca de seis séculos. 


			Avis, avis-, avicola, lat., ave + suf. dim. -ola, pequena ave; ex.: Avicultura; termos hoje também utilizados para formar nomes de táxons, como Neoncicola avicola (Platyzoa, Acanthocephala).


			-ax, -acis, suf. lat. formador de adj. indicando tendência a determinada ação; hoje utilizado para criar nomes de táxons; ex.: Xiphactinus audax (peixe fóssil). 


			Axial, lat. axis, eixo, gr. ἄξων, axon; refere-se ao eixo de alguma estrutura ou do corpo como um todo; nos Vertebrados, o principal eixo corporal é longitudinal e passa sobre a Coluna vertebral, sendo então chamado de eixo axial. 


			Axilla, lat., axila; ex.: Vasos axilares.


			Axioma, gr. ἀξίωμα, do vb. ἀξιόειν, axioein, considerar válido; relacionado ao termo ἄξιος, axios, estar em equilíbrio, válido, apropriado. Na Lógica é uma premissa considerada necessariamente evidente por si só e é a base para uma demonstração. Todavia, uma premissa pode ser indemonstrável e derivada de princípios inatos da consciência (racionalismo); ou ainda de generalizações das observações empíricas (empiricismo); ex.: Nada pode ser e não ser ao mesmo tempo e sob o mesmo aspecto (Aristóteles, Organon).


			Axios, gr. ἄξιος, mérito, válido, valer a pena, estar em equilíbrio; ex.: Axioma.


			Axis, lat., eixo; ex.: Axônio.


			Áxis (C2; Coluna vertebral, região cervical), lat. axis, eixo, gr. ἄξων, axon. Segunda vértebra da região cervical. O áxis faz parte do complexo atlas-áxis, como encontrado em muitos Vertebrados “primitivos”. Complexo este onde os diferentes centros de ossificação estão apenas articulados, não fusionados entre si, diferentemente do que ocorre com os Mamíferos e Aves (nos quais os centros estão fusionados entre si, formando apenas dois ossos, o atlas e o áxis). Ver Atlas.


			Axon, gr. ἄξων, axon, em lat. axis, eixo; ex.: Axônio.


			Axônio, gr. ἄξων, axon, em lat. axis, eixo; longo processo de um neurônio, que conduz sinais aferentes para os terminais nervosos periféricos.


			





				

					6  O Caso Nominativo refere-se às palavras que são sujeito ou predicado nas frases; ex.: Os livros são novos (livros é sujeito e novos é predicado); enquanto que o Caso Genitivo indica posse ou relação; ex.: Os livros são de João. 


				


				

					7  Termo que significa “derivado de um verbo”.


				


				

					8  Algo semelhante aconteceu com o termo grego νευρών, neuron, que significava tanto tendão quanto nervo e também corda, já que, na Antiguidade, muitas cordas eram feitas de tendões de animais.


				


				

					9  Não devemos esquecer que, para outros fins, os embalsamadores egípcios em um certo sentido “dissecaram” cadáveres muito antes dos gregos.


				


				

					10  Se isto ocorreu, devem ter sido animais vivos; ou mumificados, porque outros meios de preservação não eram então conhecidos. Álcool de vinho aparentemente foi utilizado pela primeira vez no século XVII (ver Boyle, 1666) e, mesmo assim, apenas para pequenos espécimes, devido ao seu elevado custo.


				


				

					11  https://pt.scribd.com/document/363229224/Stephen-Jay-Gould-Ontogeny-and-Phylogeny-PDF.


				


				

					12  Traduzido para o inglês como “teeth which do not interlock” (dentes que não se “encaixam”, ou “ocluem”) por A. L. Peck (em Aristotle, 1965, p. 97). 


				


				

					13  Aqui Aristóteles está aludindo à oclusão dos dentes carniceiros, que, segundo ele, “se encaixam” entre si. Isto não ocorre nos Ungulados, como o cavalo e o boi, em que as superfícies oclusais se tornam, com o desgaste, mais ou menos planas. Tais tipos de oclusão têm relação com o hábito alimentar: Mamíferos carnívoros geralmente cortam (com os dentes carniceiros) os alimentos e os deglutem sem mastigar, enquanto que os Mamíferos herbívoros trituram o alimento com os dentes molares, antes de deglutir; alguns deles até ruminando, i.e., regurgitando o alimento e o mastigando novamente.


				


				

					14  Também chamado de latim moderno ou neolatim, estabelecido do fim da Idade Média para propósitos científicos. Nele foram incorporados, além dos elementos latinos, elementos da língua grega e de outras línguas antigas. Hoje é utilizado principalmente na ciência. O nome neolatim é também aplicado ao latim utilizado depois do Renascimento. 


				


				

					15  Neste Glossário são incluídas apenas as principais artérias e veias do corpo, devido ao seu grande número, o que está além do objetivo deste trabalho.


				


				

					16  Neste Glossário são incluídas apenas as principais articulações dos Vertebrados, devido ao seu grande número, o que fugiria ao objetivo deste trabalho.


				


				

					17  Homero já se refere a este jogo, tanto na Ilíada quanto na Odisseia. O mesmo acontece com outros autores da Antiguidade como Sófocles, Heródoto e Pausânias. Platão, no diálogo Fedro, atribui uma origem egípcia para o jogo, enquanto que outros autores sugerem uma origem na “Líbia” (África).
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